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A Ethiopia será inteiramente annexada á Italia. E o rei
Vittorio Emmanuelle será proclamado imperador
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OS ITALIANOS
MA ÁFRICA
Resolvi a annão ila Etiópia - 0 marechal
Pietro BéqIío será o vice-rei -O Negus vae a Londres

GRAZIANI
éoiiovo marechal da Italia
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LONDRES, 9 (U. P.) — Urgente —
A Italia decidiu annezar inteira-
mente a Ethiopia, segundo infor-
mou, hoje, ao enviado especial da"Exchange Telegraph" em Addis
Abeba, um porta-vox italiano.

O marechal Pietro Badoglio será
o primeiro vice-rei do território
conquistado, que receberá um novo
nome e será ti atado como uma de-
pendência da Italia.

O rei Victor Emmanuel aei*
proclamado imperador, acerescentou
o mesmo porta-voz.

LONDRES, 9 (U. P.) — O cor-
respondente do "The Exchange Te-
legraph Co." em Addis Abeba eom-
munica que um porta-vos italiano
annunciou que a Italia decidiu levar
a cabo a annexacáo completa da
Ethiopia ao Reino.

O porta-voz acerescentou que o
marechal Pietro Badoglio será no-
meado primeiro vice-rei da Ethio-
pia, pouco depois do irei Victor Ma-
nuei UI ser proclamado Imperador.

Os diplomatas estrangeiros que
ainda se encontram na capital da
Ethiopia foram officialmente infor-
mados pelos representantes Italianos
de que sua posição ficou material-
mente alterada, tanto mais quanto
a Corte ante a qual elles estão acre-
ditados, já cessou de existir.

Os diplomatas foram igualmente
informados de qne emquanto per-
manecerem nesta cidade, serão tra-
tados como "distinetos e amistosos

(Continua na 4.a pag.)
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Providencias
do Governo
DETIDO PEU POLICIA 0 SR.

Em sua residência, á rua Buar-
que de Macedo, íoi detido, hon-
tem, pelos investigadores da Or-
dem Social, e conduzido preso o
sr. Mauricio de Lacerda, antigo
deputado e ex-primeiro procura-
dor da Fazenda Municipal, car-
go de que foi demlttido, recente-
mente, como participante das
actividades commiunistas nesta
capitai.

poi o.sr. Mauricio de Lacerda
membro proeminente da extineta
Alliança Nacional Libertadora.

APRESENTADOS A POLICIA
Procedentes de São Luiz do Ma-

ranháo, chegaram a esta capi-
tal, escoltados por soldados do
24° B. C, os civis Cornelio Mo-
raes e Nicolao Rodrigues, que fo-
ram encaminhados à Policia Ci-
vil pêlo commandante da Ia Re-
gião Militar, v
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Marechal Graziani

ROMA, 9 (U. P.) — O rei
Victor Manuel nomeou o ge-
neral Graziani para o posto
de marechal.

Sr. Mauricio de 'aerde

A visita tia senhora Getulio Vargas
ao parque industrial da General Electric

A HESPANHA
elege o seu presidente
E' candidato único o sr. Manue! Azaria
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MADRID, 9 (O IMPARCIAL) —
A Hespanha vae eleger, amanhã,
pelo voto indirecto, o novo presi-
dente da Republica, encerrando,
assim, um dos capítulos politi-
cos mais agitados de sua Histo-
ria.

E' candidato de todas as corren-
tes da maioria o sr. Manuel Aza-
na, prestigioso leader politico,
antigo chefe do governo e minis-
tro de Estado em vários gabine-
tes.

A posse do novo titular verifi-
car-se-á segunda-feira vindoura
com a solennidade da praxe.

Toda a Nação aguarda com o
mais justificado interesse esse
acontecimento politico, que pro-
mette constituir o fecho de uma
das phás.és mais delicadas da vi-

01HIIO MU
HE O P. L P.

da nacional. Os debates agitados
em torno da persòriàlidadé do
presidente Alcalá Zamora, trava-
dos no Paralmento, e a deposição
automática do chefe da nação,
num golpe de força que revelou
as tendências da maioria parla-
mentar. tiveram ampla repercus-

No centro, Mrs. Minor H. Clarck, a senhora Getulio Vargas e uma irmã do nosso .^^^'^
«reita, a embaixatriz Oswaldo A ranha e o sr. W V. B. Vaa Dy çk, ^irec^S^^^J^^8le Schenectady Em né o embaixador Oswaldo Aranha, engenheiro J. A. Jaccard, engenheiro J.

As¥s Ribeiro, a filha do embaixador brasileiro e outras pessoas^
Texto na 2a pagina)

S. PAULO, 9 (A. B.) — Ou-
vido pela reportagem de um ves-
pertino sobre a nova formula de
accordo apresentada hontem pe-
lo sr. Roberto Moreira á Com-
miissã0 Directora do P. R. P-.
o sr. César Vergueiro não des-
mentiu a noticia nem a confir-
mou, limitando-se a declarar,
que o seu partido continua a
manter os mesmos pontos de
vista expostos com clareza em
cartia ao leader da minoria, sr.
João Neves
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Manuel Azana

são no seio cLt, opinião publica.
Fizeram-se. nos arraiaes conser-
vadores. previsões realmente som*
brias em torno do futuro politico
do paiz. Quizeram porém, os bons
fados que essas previsões não se
confirmassem. E a ceremonia de
amanhã, registrando a eleição cio
novo presidente da Republica,
marca Igualmente o termino de
um periodo agitado, que promet-
tia dias de profunda melancolia
nara a micão hesoanhola.
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HOAfTEM A visita da senhora Getulio Varsa
áí ^^ÍÍSSÍ!?0^^* ^««M^» * • «nloo prefeito . . P* O pharmaeeutico Francisca Tranqueiradc "Tres Corações". Tem dois a maior.
tthJS' gad° ° W?'all ^^ in" a desviar-se da rota oriental.««parado que a parte rôta e reparada no Rio vibrava muito 

^í
brava gente tremer de medo». Relatou o comSinXnie da

Jf-dS fíKííl0' 
MaffRloUJ»uasi vi'a a Camara em frege. Por cau.sa dj feijoada com cachaça. Quem tomou a cachaça nas unha»isto e. o pião, foi o collega Jan sen Muller

Vira ao Rio o Palestra-Halia. Conversar... fiado na suaequipe, com o Flamengo.
Hospedou-se o Negus no Hotel do Rei David. Sabendo queo ras Seyoum sc havia "rendido" tratou de procurar a "funda"

eom que aquelle rei matou GoliasO "ras*

«ão

Seyoum compareceu em Addis Abeba fincado numamula escura. Dois membros de seu estado-maior a seu lado. Pro-ximo ao acampamento italiano pôz-se o "ras" de rastro: "Sono
tu to italiano; da capo a piedi".

O Ministério da Viação em vez do da Agricultura, está semettendo cm "crear". Creou taxa de 2$000 para despachos effe-ctuados por trafego mutuo.
PIciteam os casinos a extineção da taxa sobre acquisição defichas. Junto ao secretario Ivan Pessoa. Os casinos fecharão norcausa das fichas. ' F
Por rer uma cabeça, está á "testo" da Associação Athlcticado Banco do Brasil, o Sr. Paulo Tavares.
Empossado na Carteira Commercial da Caixa Econômica oSr. Veiga Faria. Vamos ver o que fará o Sr. Faria.
A Liga Pernambucana contra a mortalidade infantil entraráem actividade. Novamente.
Roubada a Companhia Argentina de Tabacos. Em RosárioCincoenta mil pesos. Sem taes pesos os cofres ficaram maisleves.
Já haveria o anjinho de ureré norte batido azas em Petro-polis 7
Preso o Sr. Maurício de Lacerda.
O prefeito conego Olympio irá á Favella. Hoje. Ouvir mis-fra. O morro será percorrido. Em seguida.
Os "jornaleiros" da Central do Brasil passarão a mensalis-Ias. Nao e victoria do Sr. A. B. I. Moses.

A Leopoldina Railway pede moratória. Ao Ministério da VU-Nao é maroteira.
Honroso convite do Instituto Pasteur de Paris ao chimico pa-tncio Paulo Carneiro. Franqueados a elle os laboratórios de chi-mica biológica dessa instituição. E bolsa mensal "par dessus Iemarche".
Promovido a marechal o g eneral Grapiani.
Operado o deputado padre Arruda Camara. Na ear-ganta.
Annunciadas modificações nos tres da Linha Auxiliar daCentral do Brasil. Entre Alfredo Maia e Belém. Para auxiliar otrafego das linhas.
O cabo Diogo confessa ter assassinado o coronel CastellòBranco Friamente. Não se mostra arrependido.
Serão prestadas grandes homenagens ao presidente GetulioVargas. Hoje. Por oecasião de sua descida de Petrópolis. Rece-bido S. Ex. em Bemfica, os manifestantes acompanhal-o-ão atépalácio. Falará o deputado Demetrio Xavier.
O ministro Arthur Costa está fazendo o papel de anjo paci-ricador. Parece. O senador Flores da Cunha o procura muitoAnnunciadas modificações nos trens da Linha Auxiliar, daMussolini. Na "Hora do Brasil".
Constituída a Companhia Industrial Amazonense Séde emVilla Amazônica. Quatro mil contos de capital.
Exonerou-se o prefeito de João Pessoa, Sr. Pereira PintoSubstituiu-o o medico «Oscar Castro.
Não acreditam em intervenção federal. No Maranhão O Es-tado em perfeita calma.
Carga preciosa a bordo do "Neptunia". De João Pessoa P'raca. E' o prefeito d« Campina Grande, Sr. Werniand que vem tra-tar de assumptos administrativos... E' a A. B. quem diz.
Porto Alegre sem moeda divisionaria para trocos. Indigna-dos o commercio e o publico. Trocadas varias "notas". Enérgicas.Entre a delegacia fiscal e asseiações de classe.Chega a Paris o aviador Drouillet, que fez um vôo p'ra cimado Negus. Sensacional.

Commandante João Peixoto
Uma distinccão do governo francez

O embaixador francez, sr. Her»
mifcbe fez entrega ao comman-
dante João Peixoto, das insígnias
da Legião de Honra, com que foi
agraciado pelo governo do impor»
íante paiz. A alta distinccão quenão surpreende ao brilhante of-
ficial.que a ellas já está habitua-
do, onõhe entretanto de grandesatisfação ao vasto circulo de
seus amigos que nella vêm uni
acto bellissimo de justiça a quem
por tantas qualidades se soube
impor não somente entre «os sous
irmãos de armas aqui e alem, na
guerra e na paz, mas tambem ao
que ha de mais escolhido, demais racé no inundo social.

O commandante João Peixoto
foi uin dos pioneiros da nossa
aviação naval com uma carreira
refertía de passagens interessan-
tes, reunindo aos seus titulos ain-
da o "brevet" internacional. Na
grande guerra iilustrou o seu no-
me e aiigimentou as glorias pa-trias. conquistando além da "Cruz
áe Guerra" da França" a "Meda-
lha Inter Alliada". Luzeni-lhe
rir.da no-peito condecorações de
Portugal. Bélgica, Itália, Suocia,Japão e outros. O Brasil já lhe

I conferiu a sua medalha militar.
I Deixando o serviço das armas

com tão relevantes/feitos o com-
mandante João Peixoto teve a
sua grande cultura e extraordi»
naria actividade solicitadas paraa direcção de grandes compa-
nhias, das quaes citaremos ase*
gurança Industrial e os seus la»
seres oecupados na directoria de
centros sociaes e sportivos da
m-aior projecção como o Jockey
Club Brasileiro e Automóvel Club
do Brasil, affirmando-se em todos
elles como personagem de valor
incon teste.

A delicada homenagem que lhe
prestou o governo francez, porintermédio desse grande amigo do
Brasil que é o embaixador Her-
mibte, tem, pois, um relevo mui-
to singular que não escapou aos
seus amigos e admiradores que
por esse motivo lhe vão fazer ma-
nifestações muito expressivas.

OIT D AEM JOIAS *** **
\) f\ IJ a gramma, cautela*,

prata, brilhantes, ea-
pecule aa offertas das outras caaa»
e venda na JOALHERIA «SOMES,
que cobrirá qualquer offerta. UVACARIOCA. 37.

ao parque industrial da General Electric
Ih chamada "Casa dos Mágicos" íoi o sahio Coolidge
todas as informações á esposa dn presidente da

(Continuação «la 1." pa*.)Segundo noticiámos, teve op-
portunidade j. senhora detulio
Vargas de visitar, em companhia
da senhorita Alzira Vargas e do
embaixador Oswaldo Aranha e
familia, as fabricas da General
Electric em Schenectady, atten-
dendo a um especial convite daalta administração da importan-
te organisação industrial.

Nessa oecasião, registrámos em
detalhada correspondência tele-
graphica, a primeira dama do
Brasil manteve um ligeira pales-tra com o presidente Getulio
Vargas, por intermédio da radio-
telephonia — ondas curtas da
General Electric, W2XAF.

Recortes de jornaes americanos
recebidos, via aérea, pela Gene-
ral Electric do Rio de Janeiro,
dão conta de como decorreu a vi-
sita.

Chegaram a senhora Getulio
Vargas e sua comitiva em Sche-
nectady no domingo, 25 de Abril,
tendo se hospedado no Hotel Van
Curley.

A senhora Getulio Vargas foi
recebida pela esposa do sr. Minor
H. Clarck, presidente da Interna-
tional General Electric Co. Inc.,
vinda especialmente a essa cida-
de de Nova York para cumpri-
mental-a.

Nas fabricas, foi ao engenheiro
J. A. Jaooard que coube dar to-

das as informações aos illustres
visitantes a respeito do formida-

• ei parque industrial.
Visitando a Casa dos Mágicos,séde do famoso laboratório de

pesquisas scientificas da GeneralElectric, externaram a sua pro-funda admiração por tudo que v».ram e pelo vulto das invenções
e aperfeiçoamentos no campo da
electricidade, originados nesse la-boratorio. O Dr. Coolidge, um
dos maiores scientistas da actua-
lidado, vencedor do premio No-
bel de Physiea em 1928 e chefe
dos laboratórios da General Ele-
ctric, poz-se á disposição dos visi-
tantes, explicando-lhes alguns de-talhes sobre os trabalhos scienti-
ficos sob sua orientação."Pelo 

sr. W. V. B. Van Dyck,
que foi, durante largos annos,
Director Geral da G. E. no Bra-

iem jrih
Republica

No agape, que se realizou noMohawk Golf Club, tomaram Dar.te, entre outras pessoas, a senho-r?i .. H- Minor. esposa do pre-sidente da Internacional GeneralElectric e o engenheiro patricioUr. Assis Ribeiro, director da GE. em S. Paulo, que aproveitai.»ao a sua viagem de recreio aosEstados Unidos, foi a Schenec-tady.
Ao anoitecer, a senhora Getu-lio Vargas e sua comitiva dei-xaram Schenectady com destino

a Washington e vivamente encan-tados com as gentilezas e home-nagens que lhes foram tributa-
das pelos dirigentes da General
Electric.

SINGULARIDADES
POLÍTICAS.Mil

O panorama politico do
Rio Grande do Sul sempre of-
fereceu, desde o Império, as-
pectos variadissimos e, não
raro, estarrecedores. Tem o
paisagem, partidária do pam-
pa um alto cunho regional.
De quando em vez, agita-se o
ambiente. Sopra o minuano,
que é um rijo pampeiro. E a
náo do Estado como que se
assemelha á jangada de
Ulysses.

Ouve-se, então, o tintüar
das armas. Passam as lanças
a figurar como pontos de ex-
clamação nos arremessos
oratórios. Succedem-se os"entreveros". Galopam os"pingos" cobertos de arreios
de prata. Sangue aguerrido e
generoso humedeee o seio fe-
cundo da terra.

Passadas as refregas, abra-
çam-se os centauros.

Ha lagrimas.
Ha juramentos.

. Verificam-se reconciliações
I inverosimeis.

E' o Rio Grande uma ex-
pressão épica. Nos pampas e
nas coxillas vive, ainda, a
belleza da guerra. São possi-veis as passeatas dos Cids.

Insistem os gaúchos em
transformar todos esses ca-
sos locaes, puramente domes-
ticos, em casos nacionaes.
Dahi as confusões.

Haja vista a questão do"modus-vivendi" actualmen-
te em vigor na politica esta-
dual. Fazem questão os "lea-
ders" riograndenses de tor-
nal-o extensivo a todo o
paiz. Essa a bandeira quenos vem do Sul.

Já no Império, procediamdo mesmo modo os riogran-
denses. A propósito, ha de-
poimentos nos annaes do
Senado, certa feita, respon-
dendo a um aparte de Silvei-
ra Martins, Cotegipè se ex-
pressou assim: "Não me ve-nha Vossa Excellencia com
ae singularidades politicos do
Rio Grande do Sul...".

E' a titulo de curiosidade
que citamos as palavras doestadista cuja **verve" res-
plendesce nas paginas da
historia politica do Segundo
Império...

Em prol da candidatura
s

do dr. Ricardo Xavier
á Prefeitura de Iguassu
TELEGRAMMAS PASSADOS PELO CHEFE DA

OPPOSIÇÃO IGÜASSÜANA
O dr. Getulio Moura, em no-

me das forças eleitoraes de
Iguassu, que apoiam, a cândida-
tura do dr. Ricardo Xavier da
Silveira, ao cargo de prefeito da
Califórnia Fluminense, endereçou
os seguintes telegrammas:"Almirante Protogenes Guima-
rães — Ingá — Corrente politi-ca obedece minha orientação
municipio Iguassu deliberou in-
dicar nome dr. Ricardo Xavier
da Silveira, presidente Caixa
Econômica Rio de Janeiro, paradisputar o cargo de prefeito nas
próximas eleições, devendo essa
candidatura ser homologada na
Convenção dos Directorias distri-ctaes dentro de breves dias. Tra-ta-se de um nome largamente
conhecido scenario da vida na-cional, pelas suas notáveis qua-lidades de readizador, oom serainda um profundo conhecedordos problemas vitaes municipio
de Iguassu, onde está radicadoha muitos annos, sendo um dosseus maiores e mais adeantados
proprietários ruraes. Esperamos
que em torno de tão patrióticacandidatura se agrupem todos os
que amam sinceramente' Iguas-

sú, abrindo-se para o municipio
uma era de progresso, de reali-
zações fecundas e quiçá de con-
gracamento geral.""Dr. Ricardo Xavier da Silvei-
ra — Rio — E' com immenso
prazer, possuído mesmo de legiti-
mo júbilo civico, que levo ao emi-
nente amigo conhecimento ter
corrente politica minha orienta-
ção municipio Iguassu resolvido
indicar seu nome ao suffragio do
eleitorado, próximo pleito, como
candidato cargo prefeito. Ani-
mou-nos nessa escolha propósitoelevado darmos a Iguassu um
prefeito á altura suas necessida-
des e que possa resolver, num
ambiente de calma e confiança,
os magnos problemas municipio.
dentre os quaes se destaca o do
abastecimento de agua. o nobre
amigo, com sua larga experien-
cia administrativa e seu acen-
drado amor ás causas iguassua-
nas, é o nome naturalmente in-
dicado para imprimir novos ru-
mo á administração de minha
terra, realizando essa obra su-
perior por cujo evento nos em-
penhamos em árduas campa-
nhas, ha mais de um lustro."

HOTVTEM
PELO TELEGRAPHO

a Chegou a Nova York o "Hindenburg"

JL«» ír^ mÜ *V" roubad<* dos cofres da Companhia Ar-
£« í* ££0*!"' E? Rosario <*«<* adidos mascarados fo-ram os autores do roubo.
ouhibro 

AMStr!a vae chamar ás armas 30.000 homens. A 1° de

«!! «l?1???0. Va ^f11* ° ^««-chanceller austríaco Vae assistirum match" internacional de football. A 17 do corrente.
vi?enc^ficiíeseVaSâ° d° °Ur° Na França A dcspeite das pr°_

*£^>M$m!È0^de Madrid *" *"cusiwi"
•ilL,fUÍCÍ???_;se.e,,*.Lisboa' Roland Max Cords, de nacionalidade
í!Sl!,Jr0Cí*nt€ do R,° de ^nciw». Com «champagne». E naturalmente algum veneno de mistura.
* OMinisterio do Interior do Uruguay analyzou profundamen-»e a situação do communismo. Desde a tactfca dos agitadores pa-
IaJT0*" *reves ****** at« * funeção «ue compete á cellula.twto ficou conhecido em seus menores detalhes.Condemnado a morte o autor do assissinio do general Na-
gata. No Japão. Nome do réo: tenente-coronel Saburo Ai-
zawa.

Regressa á França o aviador Drouillet. Que fugira tripulan
¦TL,*^ d68**1»** a Ethiopia. E cairá na Itália.Flandin esta doente. Por isto não pode ir á Genebra. Sera

substituido por Paul Boncour. Que chefiará a delegação.
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0 SENADOR ABELI *
CHERMONT APPELLA
QUER QUE 0 SENADO REFORME A SUA DECISÃO

Continua na ordem do dia o
easo do processo doe parlamen-

^âinda hontem ° «fÇdjr
Abel Chermont, náo satisfeito
com a declsfto da Seeçâo Perma-
nente enviou ao sr. Medeiros
Netloi presidente do Senado, um
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Senador Abel Chermont

officio pedindo QUe o seu caso
fosse submettido á (apreciação do
Senado pleno.

O OFFICIO
"Senhor presidente do Senado.

_ Attenciosas saudações. —
Acabo de saber que a Secção Per-
manente considera definitiva a
sua resolução, quanto á licença,
pedida, a meu respeito, pelo pro-
curador criminal.

Si assim fosse, 0 senador teria
immunidades differentes d o
deputado, quando o § 2o do art.
89 da Constituição prescreve que
ellas sejam "idênticas".

Ora, um deputado por força do
(art. 32 e do n. Ilido § Io do art.
92 não poderá ser definitivamen-
te preso nem processado, sinão
pelo voto da Câmara, presentes
pelo menos metade mais um dos
seus membros. Obvio, portanto,
si as immunidades não idênticas,
que o deferimento definitivo de
prisão ou processo de'senador
só poderá ser tambem dado pelo
Senado, presente a maiorila dos
seus membros. Ora, o deferimen-
to da licença para o meu pro-
cesso foi concedido por 12 sena-
dores, isto é, mais ou menos um
quarto do Senado, caso tenha vo-
tado o presidente da Secção.
Mais ou menos o mesmo numero
julgou, contra letria expressa da
Constituição, que era a minha
prisão legitima. Mas entre as at-
tribuições expressas que a Con-
stituição confere á Secção, não
figura.a de conceder licença pa-
ra a prisão e processo de sena-
dores. Dever-se-ia concluir, por-
tanto, que ella não tem tal com-
petencia, uma vez que a com-
petencia não se presume. Se, po-
rém, presumindo tal competência,
quizer a Secção enquadral-a,
implicitamente, no n. II do § Io

do art. 92, que lhe attribue "ve-
lar na observância dia Constitui-
cão no que respeita ás preroga-
tlvas do Poder Legislativo", ain-
da assim unia dessas prerogati-
vas é que as immunidades dos
senadores são idênticas ás dos
deputados; e que, neste caso,
aquellés só as perderão em defi-
nitivo por voto da maioria do
Senado, como oceorre, análoga-
mente, com os membros da outra
casa do Parlamento.

Assim, exmo. sr. presidente,
penso que a Secção Permanente
não deveria ter assumido uma
competência que a Constituição
expressamente lhe não "con feriu.
Se, porém, o Senado entender
que ella a tinha implícita, neste*,
caso o julgamento definitivo não
poderá deixar de pertencer ao
Senado, sob pena das Immuni-
dades dos senadores não serem
IDÊNTICAS ás dos deputados,
como a Constituição taxativa-
mente determina.

E' a questão que eu levo ao
alto espirito de v. ex. pedindo-
lhe que a faça chegar ao conhe-
cimento do Senado.

Respeitosas saudações.
(as.) Abei Chermont."

DR. LEITE DE CASTRO
Chefe de clinica da Beneficência

Portugueza
CLINICA MEDICA - VIAS

URINARIAS
Consultório: S. José, 118-3." —

Tel. 22-0346 — De 13 ás 16 horas
Residência: Rua Sebastião de La-
cerda, 36 — Telephone 25-1447
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Annullado o acto de
um ex-interventor

^ O juiz federal no Estado de
Santa Càtharina, julgando a
acção proposta por Ângelo M.
La Porta, concessionário da
Loteria daqúelle Estado, con-
tra o acto do ex-interventor,
general Ptolomeu de Assis i
Brasil, que arbitrariamente
rescindiu o contracto de con-cessão, deu ganho de causaao concessionário, e annullouo acto do interventor.

CAMPANHA DOS
CAFÉS FINOS

Os segredos do des-
polpamento

O trabalho de despolpamento
do café nas usinas construídas e
installadas nos Estados cafeeiros,
pelo D. N. C, comprehende as
seguintes operações-,

Io — Recebimento do café ce-
reja.

2o — Lavagem do café.
30 — Separação (despolpamen-

to).
40 — Eliminação dü mucila-

gem.
5o — Seocagem.
6o — Beneficio, catação, ensa-

que.
Recebimento: O café cereja e

recebido na moéga receptora des-
tinada especialmente para esse
fim. Ao chegar, é o café pesado
na plataforma, junto á moega ci-
tada. Isto feito, é entregue ao in-
teressado uma guia de recebimen.
to onde é determinado o peso
bruto e, bem assim, o resultado
da classificação do lote, contendo
a percentagem de cereja em re-
lação aos demais cafés ou detri-
ctos que contém o lote, percenta-
gem essa verificada em amostra
reduzida daqúelle e determinada
tambem em volume reduzido e
certo e por separação manual.
Por esta forma, fica o proprieta-
rio sciente do estado do café apre-
sentado.

Lavagem do café: A lavagem
do café é a operação da qual não
se prescinde, afim de separal-o das
impurezas que o acompanham. D©
lavador segue o café para os tan-
quês separadoras, que retém o
cereja e o verde seguindo o "boia"
pela canaleta, que o conduzirá aos
terreiros

Despolpamento: Esta operação
é procedida, desdobrando-se os
cafés em geral em quatro typos:

Despolpado normal.
Despolpado "Boia".
Farellão.
Verde.
Na proxima nota, abordaremos

os problemas da eliminação da
mucilagem, da seocagem do cafe
despolpado e do beneficio, cata-
ção e ertsaque; de indisfarçavel
relevância para os plantadores.
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A situação
2 O Sr. Lindolfo Collor tem andado em franca actividade.

Hontem conferenciou demoradamente com o Sr. João Carlos Ma-
chado, "ieader" da bancada liberal na Câmara. Depois, avistou-
se com o Sr. Arthur Bernardes. A' tarde esteve na Câmara. Sem-
pre arredio, entretanto, dos jornalistas. Para evitar perguntas in-
discretas.

E Esteve, hontem, na Câmara, o ministro da Justiça. S- Ex.
declarou que ia assistir ás homenagens prestadas á memória do
professor Gama Cerqueira, que fôra seu mestre e, posteriormen-
te, seu collega na Faculdade de Direito de São Paulo.

IB Renunciou o cargo de membro da Commissão de Segurança
Nacional da Câmara, o deputado Domingos Velasco, que enviou,
a propósito, uma carta ao presidente Antonio Carlos.

Ei A Câmara recebeu a visita do capitão Filinto Muller. O che-
fe de policia chegou ao Falado Tiradentes quando eram votadas
as homenagens á memória do professor Gama Cerqueira.

Continuam as demarches para alijar o senador Jones Ro-
cha das hostes do Partido Autonomista. Levadas a effeito pelo
deputado Amaral Peixoto. Parece que taes esforços não têm sur-
tido effeito.

Conferência politica em Nictheroy. Entre o senador Macedo
Soares, o coronel Eiras, o deputado Agenor Rabello e o secretario
do trabalho do Estado. Em torno da escolha dos representantes cias-
sistas na Assembléa Fluminense O senador affirma que tem pres-
tigio para eleger a maioria dos representantes referidos Emquan-
to isto, o almirante Protogenes aguarda serenamente os aconteci-
mentos. '¦ : _ ¦'

B Francamente contra o Sr. Luiz Aranha, o deputado Candi-
do Pessoa. Em virtude da dissidência nas hostes autonomistas.
O Sr. Cândido anda por conta. E já fez declarações explosivas.
Af firmando que o Sr. Luiz Aranha estava indo longe de mais.

B Enfermo o padre Arruda Câmara, 1.° vice-pesidente da Ca-
mara. Foi operado na garganta. Por essa razão, a sessão de hon-
tem foi presidida pelo Sr. Euvaldo Lodi. Y

HONTEM EM NICTHEROY
Ainda sem solução o caso do suibstituto do prefeito de Fetro-

polis. Até agora o capitão Senna e Silva não foi exoneirado.
O nome do major Morpurgo, candidato do peito do deputado Du-
vivier, apesar do rico enxoval que preparou, teve seu nome veta-
do, no Ingá.

*
Por falta de numero não funccionou a Assembléa.
Festejou seu anniversario natalicio o senador Alfredo Backea..

Muito felicitado por telegramma. A maioria dos despachos, porém,
eram de elementos ligados ao seu collega Macedo Soares.

*
O Sr. Anthero Manhães, a pretexto de contar a historia do

Poi e do philosopho, metteu o páu nos politicos campistas.
*

Nomeados os Srs. Luiz Py de Azevedo e capitão Raul Gar-
nier da Silva prefeitos interinos de Itaocana e Macahé, respecti-
vãmente.

*
Transferido para amanhã o banquete ao Sr Soares Filho,

secretario do Interior e Justiça. No Icarahy Balneário Hotel.
*

Rio Bonito conta com 2.952 eleitores. Para o pleito municipal
de julho.

*
Tentou suicidar-se o Sr. José Sodéro, marido de D. Carmen,

a mulher raptada e seqüestrada pelo agrônomo Maia Filho.
*

O almirante Protogenes passou o dia de seu anniversario em
Campo Bello. Na Fazenda do Sr. Roberto Cotrim, onde foi ban-
queteado.

H*>
Chegaram presos, de madrugada, procedentes de Cabo Frio,

os salineiros Antônio Maia Raposo e Antônio Castanho, e o fiscal
da prefeitura local, Nicoláu Izcsa. Aceusados de sonega r«m .mnos-
tos. A sonegação sobe a milhares de contos de réis.

0 INSTINCTO
BRASILEIRO

DA LIBERDADE
Os povos americanos nãti

conheceram, como os ouro-
peus de origens milionárias, a
escravidão. Formaram-se li-
vremenle. E quando a op-
pressão dos conquistadores do
Novo Mundo procurou mel-
tel-os num circulo dc ferro,
reagiram e acabaram fixando
as linhas-mestras da sua au-
lonomia fundando um regi-
men politico c uma ordem so-
ciai baseados na liberdade.

A historia do Brasil é toda
ella uma Juta constante pela
liberdade. Temos datas que
enchem paginas fulgurantes, e
as nossas revoluções políticas,
dos tempos coloniaes até aos
dias correntes, só conseguiu
impôr-se á consciência nacio-
nal porque visavam consoli-
dar cada vez mais a liberdade
policiada quc tem feito o nos-
so progresso e nos garantido
um logar de destaque no mun*
do civilisado.

Pretender modificar esse
estado de coisas com a im-
plantação de systemas de for-
ça despotica e oppressiva é of-
fender a dignidade do |>ovo
brasileiro. E ha propagandas
subversivas que se desenvol-
vem com esse propósito e con*
tra as quaes convém estar
alerta.

O povo tem o instineto da
liberdade, não lia duvida. Mns
as minorias audaciosas não
deixariam de aproveitar ura
momento de distração daa
massa para instituir um regi-
men contrario ás nossas tra-
dições. Por isso é preciso não
esquecer os perigos que no?
rodeiam c esperam apenas
uma opportunidade paru im-
por-se.

O valor que o brasileiro sa-
be dar á liberdade cuja con-
quista, através dos séculos
custou rios de sangue, devi
ser o sufficiente para num-
tel-o em altitude de vi ai Ian-
cia activa em face fie nuaes-
emer planos que visem lirar-
lhe o mais precioso dos seus
bens. •fc
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Farinha do mesmo sacco,
moinhos de vento

O sr. presidente da Republica baixouum decreto que attinge toda a industria
moageira do Brasil. Justificou esse decretocom vários consideranda. Já anteriormen-
te havia expedido um despacho impedindo
o augmento de capital do Moinho Santista.Agora determina a suspensão de tarifas
aduaneiras, beneficiando a farinha de trigoe prejudicando, portanto, a importação do
trigo em granel. Está na attribuição do sr.
presidente da Republica fazer essas coisas.Tambem está no nosso dever escrever averdade sobre o assumpto.

Preliminarmente não vamos defenderos moinhos nem o chamado trust estrangei-ro. Vamos considerar o assumpto sem partipris. Os consideranda de s. ex. não satisfa»zem a nossa curiosidade, nem tampouco senos apresentam como sufficientes para adeterminação de uma medida de tanta
gravidade.

* *
As conseqüências do decreto serão:Paralyzação dos moinhos. Importação dotrigo não mais em grão e sim em farinha.Paralyzação de varias fabricas de tecidosde algodão. Em summa: todo um sector in-dustrial soffrerá enormes prejuízos.Portanto não exaggeramos affirmando

que as conseqüências desse caso serão gra-ves. Naturalmente o sr. presidente da Re-
publica deve ter meditado em tudo isso.Deve estar convencido de que tem razão.Mas nos não sabemos o que elle pensou. As-sim sendo devemos ficar com o nosso non-to de vista.

* *
Alguma coisa que o sr. presidente, pro-va velmente não sabe. Existe um outro trust

procurando deslocar o trust que foi attin-
gido.

* *
Mas, deixemos de lado essa questão de

trusts. Vamos examinar o aspecto que a
relaciona «t>m a economia nacional. A

questão pode ser considerada sob vários
prismas.

Primeiro. A inversão de capital na
construcçao de moinhos. Esse capital foi
investido sob a garantia moral da tarifa
protectoia. Moralmente o Governo não po-dia tomar uma providencia de chofre. Es-tabelece um precedente perigosissimo queacabará determinando o afastamento decapitães do Brasil, uma vez verificado quenenhuma segurança offerece a situação de
protecção industrial.

Esse aspecto não é menos grave do queos outros. Poderá ser objectado que os moi-
nhos exploram o povo. Mas nesse caso es-
teja certo o Governo de que náo resolverá
coisa alguma com a sua providencia.

Vamos raciocinar. Uma pergunta:Existe ou não existe o celebre trust ? Esse
trust então não modificará os preços de
base para o Brasil. De forma que ou moen»
do o trigo no Brasil ou moendo fora, o pre-
po será mantido.

A experiência demonstrará quanta ra-
zão nos assiste.

* * *
Vamos agora a outro ponto. Segundo.

Irá ao encontro do pre-
sidente da Republica

O prefeito interino conego
Olynipio de Mello receberá o pra-sidente da Republica, que hoje
regressa de Petropolis, na Aive-
nida Suburbana.

O sr. Getulio Vargas, receberá,
no local acima, uma manifesta-
ção popular, devendo falar, por©asa ocacsião vários oradores.

O governador da cidade poz á
disposição dos jornalistas acredi-
tados junto ao seu gabinete os
neu^saiios meios de transporte.

J. S. Maciel Filho,

BRASll

A industria da moagem do trigo dá traba-
lho a milhares de operários brasileiros. OGoverno liquidando essa industria liquida»
rá tambem uma fonte de trabalho, accei-
tando uma quota maior de exportação deouro, pois teremos que pagar não somente o
preço do trigo, como, ainda, o preço do tra-balho de moagem, feito no estrangeiro.

* * *
Temos ainda muita coisa mais. E' pro-vavel que todos os que têm tratado do as-sumpto desconheçam que ao lado da in-dustria moageirav surge como industriasubsidiaria, a de tecidos de algodão parasaccos. Não é exaggero nosso affirmar quepelo menos dez mii operários textis traba-lham para fazer saccos de algodão para aembalagem da farinha moida em territórionacional. Esses operários são brasileiros,consomem algodão brasileiro e trabalhamno Brasil. Dez mil entre trabalhadores defiação e tecelagem. Os grandes moinhostem fabricas de tecidos próprias e conso-mem, pelo menos, vinte por cento do algo-dao que é empregado pelos estabelecimen-tos textis do Brasil. Talvez os mestres nãosaibam disso. Mas é um aspecto gravíssimoda questão. Não precisando de moer trigonao precisarão os moinhos de fazer saccos.De forma que passaremos a importar sac-cos, porque a farinha não vem de outraforma. Quanto representa isso para a eco-nomia nacional ?

OUVIDA NO
A VOZ DO DUCE
Vehemente discurso, annunciando a annexacão daEthiopia - "A Italia possue, finalmente, ó sen

império" ~ affirmou Mussolini

* *
Bastaria esse aspecto da questão paradeterminar uma ponderação absoluta re-lativamente ao assumpto. Os Espirito San-to de orelha que estão f utricando o assum-

pto não sabem a crise que vão desencadear.
Nao sabem o que significa a industria queja esta montada e funecionando. Ou, tal-vez, saibam. E nesse caso não adeanta per-der tempo.

Estamos convencidos que o sr. pre-sidente da Republica examinará o assum-
pto novamente, tomando em consideração
os factores que expuzemos. Não entramosem detalhes sobre a situação moageira por-que basta o exame da situação em que fica-rao as industrias subsidiárias para deter-minar um exame cuidadoso da questão. OGoverno não é infallivel. O Governo podeter errado. E a melhor demonstração dacapacidade administrativa de um Governoe corrigir os seus desacertos.

* * *
Desejamos que fique bem claro um

ponto da questão. Nós não estudamos o pro-blema em si. Não o debatemos ainda. Pa-rece-nos que somente a questão da indus-tna subsidiaria seja sufficiente. E, note-se,
que a crise não reverterá sobre as fabricasde tecidos em geral, mas, apenas, sobre ostrabalhadores textis dessas fabricas espe-
cializadas. Portanto, não temos interesses
pessoaes em jogo. Apenas como entendemos
disso, quizemos abrir os olhos do Governo.

Quanto á questão moageira fiea paraoutra vez. E' um caso de moinhos de vento
que foi resolvido com farinha do mesmosacco.

Conforme noticiamos, o Minis-
terio da Imfprensa e Propaganda
da Italia havia solicitado ao De-
partamento Nacional de Propa-
ganda a retransmissão para o Bra-su dos discursos a serem profe-ridos hontem na reunião do gran-de Conselho Fascista, em Roma.Accedendo ao pedido, o Depar-tamento tomou desde logo provi-denoias necessárias para que a re-transmissão fosse realizada comtoda a segurança, de modo a queo povo brasileiro conseguisse es-cutar, em todos os seus detalhes,a oração de Mussolini.

E assim, ás 18,30 horas de hon-tem, em communicação com aZRO da capital italiana, o Depar-tamento retransmittiu a oração dochefe do governo fascista.
Este discurso, entrecortado dedelirantes applausos da multidão,foi o seguinte de accordo com o

que a tachygraphia do Departa-mento de Propaganda apanhou.
(. A PALAVRA DO DUCE"Officiaes, sub-officiaes, solda-dos, conscriptos, de todas as for-

g8.^ armadas: A África está naitalia. Camisas negras da revo-
Juçâo, italianos e italianas na pa-tna e no mundo, ouvi:

Com as decisões que, dentro de
poucos instantes oonhecereis, e
que íoram approvada» pelo gran-de Conselho do Fascismo um
grande acontecimento se realiza eestá encerrado o destino da Ethio-
pia, hoje 9 de Maio, 14° anno daE'ra Fascista.

Todos os nós forarm talhados pe-las nossas esmagadoras tropas ea victoria africana ficará na pa-tria, integra e pura como os le-
gionarios cabidos e os sobreviven-
tes a desejavam.

A Italia tem finalmente o seuImpério: o Império Fascista, so-nho indestructlvel da vontade eda potência do Littorio Romano.Porque esta é a meta para a qual,durante 14 annos, foram exerci-tadas as energias florescentes edisciplinadas da joven e galhardageração italiana. Porque a Italia
quer a paz para. si e para todos,

e recorre á guerra un.,...
quando a ella Vtevada ZT*rios* e tapresclndiveir££»
**£* de vida. Império de SwçSoe de humanidade pa?Tdas as populações da EthiopiaEstes eram os costumes de R«ma que, depois de vencer os mvos, ligava-os ao seu próprio dos'.

Eis a lei oh italianos, que co.roa um período da nossa historiae que nao é outra coisa senão umtemplo de arte aberto a todas «possibilidades do futuro:"Primeiro: os territórios e ajgentes que pertencem ao Imperi.
da Ethiopia são postos sob a soberania plena e absoluta do rei-no da Italia.

Segundo: o titulo do Imperadoi
será usado pelo rei da Italia e partodos os seus suecessores".

Officiaes, sub-officiaes, conscri-
ptos de todas as forças armadai
do Estado: a África está na Italia
Camisas negras, italianos e mu-lheres italianas, o povo italiano
criou com o seu sangue o Império,
Fecundal-o-eis com o trabalho»
E haveis de defendel-o contra
que mquer que seja?

Na certeza suprema as insi-
gnias, as armas e os corações can»
tam depois de 15 séculos a reap-
parição do Império sobre as colli-
nas nataes de Roma.

Sois vós dignos disso? (gritosvehementes da multidão). Estes
gritos são um juramento sagrado
de devotamento deante de Deu.
e deante dos homens para a vida
e paara a morte.

Camisas
dados, SA

_jras, legionarios, sol
?AÇÕES AO REI!

¦» • t*

CÂMARA MUNICIPAL
Não houve sessão na Câmara

Municipal.
Como vem acontecendo ha dois

annos, os edis cariocas, aos sab-
bados, não costumam trabalhar,

os nns
(Contiaiuaoão da 1.* pa*.)

cavalheiros _> hospedes".
Outras informações, proporciona-das -«malmente por vm porta-voz ita-liano, indicam qoe a Ethiopia serábaptisada com nm novo nome e queserá tratada como uma dependen-cia do Reino da Italia» ficando in-corporada ao sen império colonial.Informações de Jerusalém, trans-mittidas a esta capital pelo corres»pondente do "Daily Herald", indi-cam que o Negus projecta descansar

Illl ÁFRICA
quatro ou cinoodtas na Cidade San-te • depois vifi» a Londres, abriean-do esperança de poder entrevistar-
? c^S.Sua ^*»ta*! • rei Eduar-UO VIII.

O secretario do Negas declarou aocorrespondente que « imperador Hai-
***¦"* ** «•»**• ou «toco milhõesde libras esterlinas una bancos deLondres e que a fortuna pessoal daimperatriz se acha em bancos deParis, Cairo e Jerusale»»

HONTEM NA CAM AR
m fífs,dida I*5-0 Sr Euvaldo Lodi a sessão de hontem.

aí Jl-1 
"° exIH;?iente •"« ««-cio do ministro da Fazenda da»-do informações sobre o preço da gasolina no Ministerio da Guer»

m' íL? 2? ^cla,re£_™entos- ° Produeto é vendido a 590 réis no
n «f^s 

S*an«ard OU, vencedora da concurrencia realizada ali
?- ^l«L, ?nta »qUc nenhuma «as empresas importadoras gmde favores aduaneiros para a entrada da gasolina no Brasil.a voto de pezar. Em homenagem ao ex-deputado Ferreira Li-

« Í*U ° peIa Dancada catharinense.
frtfoJ!a*bancada P?11"8*» o Sr» Vicente Ráo. Palestrando amis-tosamente com os deputados daquelle Estado. Depois de ter sidocumprimentado por toda a Câmara
„.,o* Gra"des1 homenagens á memoria do professor Gama Cer-queira, notável jurista e parlamentar. Necrológios. Falou, em pri-meiro logar, o Sr. Waldemar Ferreira. Excellente improviso. Exal-
S?VS,vqUa,Ídades do extin«t<>* E pedindo a suspensão dos tra-ballios. Discursos dos Srs. Laerte Setúbal e Gomes Ferraz, em no-me ao P. R. P. A seguir, o "leader" da maioria, associando-.se
?t_.i mena/e^^prestadas E' finalmente, os Srs. João Neves aADeiardo Marinho, áquelle em nome da minoria, e este como re-
presentante dos classistas. O Sr. Caio Aranha não leu o discurso,prereundo envial-o a mesa, que providenciou para a sua publi-cação.

GamaSCePenSa 
* S<SSSá° Cm homena*?em a memoria do professor

¦ Satisfeitas as reclamações da imprensa. O Sr Euvaldo Lodi,coifccluidos os trabalhos, veiu até á bancada declarar que provi-uenciara para a installação de vários microphones. Visando faci-mar a audição dos representantes dos jornaes. Um delies na tri-
?™a P*'*J0' 2a* na<> quizerem usar o microphone portátil. Os ou-wos na primeira fila. Para os aparteantes. Que serão convidadosgentilmente a se approximar do local. De modo que os jornalista».possam ouvir a sua voz. E registar os assumptos discutidos. Va-
mos ver se a mnovação projectada surtirá effeito Esperamos <ju«
sim.
t ¦ O deputado Laerte Setúbal subiu á tribuna. Para se associai*as homenagens prestadas ao professor Gama Cerqueira. Deciaran-
SuT í? '« q°e PertencCTa á primeira geração dos seus disci-
puros, o professor Cerqueira morreu com cerca de oitenta annos

a! ,?.utado Setúbal costuma dizer que tem 35...B Lida, no expediente, a carta do deputado Domingos Vclaso*renunciando o seu logar na Commissão de Segurança Naciotiairor motivos que vão expressos noutro local
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cinaularidades "não me venha vossa excellencia com as singularidades políticas do0 RIO GRANDE DO SUL" - (PALAVRAS DO BARÃO DE COTEGIPE NO SENADO DO
políticas IMPÉRIO, RESPONDENDO A UM APARTE DO SENADOR SILVEIRA MARTINS

POLÍTICA CAPICHABA
Pala a O IMPARCIAL o senador Jeronymo Monteiro

Na sala do café do Senado en-
tabolamos uma palestra, hontem,
com o senador Jeronymo Mon-
teiro, sobre a politica capidhaba.

— A opposição espiritosanten-
se. como já diversa» vezes tenho

m\\\Wt\»\»\na\mWmwm»mm

Senador jeronymo Monteiro

afiinmado, não se reconciliou com
o governador Bley.

Este, seguindo uma péssima ori.
entação politica, em vez de se
approximar com os elementos
triumphantes nos municípios, sem
olhar partidos, como o Sr. Ge-
túlio Vargas tem feito e desse
modo procurando coordenar os
paredros do Estado, prefere, á vi-
va força, manter e insuflar esse
desequilíbrio, se alliando aos ele-,
mentos que são derrotados.

A par disso, e como verdadei-
ro confronto, as opposições não
lhe tecem embargos. Põem, aci-
ma de tudo, a Pátria.

E ha mais ainda. Querendo per-
turbar a administração dos pre-
feitos, escolhidos pelo povo, pro-
cura-lhes impedir de . trabalhar.
Em Cachoeira de Itapemirim, por
exemplo, um dos municípios mais

WaTim<WM$m MlHaHIII-f» IJHHJ-WI

MICROPHONE
O sr. José Lobo, o Jucá da Pe-

nha, como é mais conhecido nos
subúrbios da Leopoldina, não fre-
íuenta theatros.

Mesmo o Municipal, o João
Caetano, onde poderia entrar de
mein cara, usando legitimamente
de suas prerogativas de vereador,
são de s. ex. totalmente desço-
nhecidos.

Preoecupado sempre com as
craves questões de interesse pu-blieo e conscio de suas altas res-
ponsabilidades de legislador, o sr.
José Lobo aproveita as horas que
poderia dedicar a recreações do
seu espirito, para o estudo meti-
culoso dos projectos e indicações
<f"e transitam pela Câmara Mu-
nicipal.

Assim, é sempre com pleno co-
nhecimento de causa que dá o seu
voto, sobretudo em se tratandoda mudança da denominação de
um logradouro publico, matéria<jwc não merece, geralmente,, adevida attenção de seus collegas,mas que s. ex. examina, in varia-vel mente, com superior critério esinçular espirito de justiça.Fora dahi é inútil contar como sr. José Lobo.

0 sr. Caldeira de Alvarenga."m temperamento de artista, queanda agora encantado com a artemaravilhosa de Brailowsky, ao sa-nir hontem da Câmara Municipal,em companhia de seu collega daenha, teve a idéa de leval-otambem a admirar "o interpretemáximo dos gênios da musicaPianistica" — como diz o empre-ano Viggiani. E convidou-o:
.«•• y. Jucá, queres ir commigois&istir ao concerto do theatro'"••o Caetano?

Não me interessa — respon-
r," (lisp)iccntemente o sr. José

E .justificando o seu natural•csinteresse:
aT", °.r».taço Parte da Commis-'•¦o «le Obras...

SPEAKER

AS ESTÂNCIAS
adeantadoc do E. Santo, os seus
prepostos e prefeitos interinos
deixaram um "déficit" de mais
de 800 contos. E agora, na imi-
nencia como estão, de perderem
as eleiçções e a Prefeitura, que-
rem se valer elles dum ardil, que
deede já desmascaro. Tendo se
avolumado excessivamente a di-
vida do municipio com a com-
panhia fornecedora de luz á ei-
dade, e na impossibilidade im- j
mediata dum pagamento, pelo;"déficit" que existe, os amigos do
governo apoiarão a companhia
em cortar o abastecimento dágua
á cidade. Desse modo, o governo
terá que intervir, para em segui-
da, com esse fingido amparo, de-
por o Prefeito escolhido honesta-
mente pelo povo.

E concluiu:
— Estou aqui aguardando n<>-

vas manobras do Capitão Bley pa.
ra denuncial-as...

Mineraes do Brasil

** • i*

OS PHAROLEIROS REGE*
BERAO DOIS MIL CONTOS

O juiz da 2a Vara Federal jul-
gou procedentes as contas resul-
tantes da senteça que os pharo-
leiros de Ia, 2a e 3, classes con-
tra a União, para equiparação de
seus vencimentos aos de officiaes
da Armada. As referidas contas
orçam, em 2.000 contos de réis.

SIEMENS

INSTRUMENTOS
DE MEDIÇÃO

PREFERIDOS
PELO

ACABAMENTO

PRECISAO

COMratfMI» BRASILEIRA DE ELEOTRIOlOADe

SIEMENS-SCHUCKERT "/*
RIO DE JANEIRO-RUA GEN. CÂMARA, 78

Em favor da causa
ethiope

¦ *""***¦ ¦aWxJaaaa. aW

0 presidente Roosevelt
convidado a auxiliar a

campanha
LOWDRES, 9

(U. P.) — O
presidente Roo.
sevelt e o ex-
presidente Ho-
over f or a m
convidados a
darem seu au-
xilio á Bbhio-
pia, em um te-
legramma fir-
mado por Syl-
via Pankhurst
e R. C. Haw-

kin, membro da Soe. Ethiopica.
Os signatários da mensagem in-

vocam o artigo terceiro da Con-
venção de Haya. O ex-presidente
Hoover foi convidado a levantar
fundos em favor dos ethiopes da
mesma fôrma que o fizera em fa-
vor dos belgas.

« aj 

Restâurant Italiano
COZINHA DE l.8 ORDEM

Especialidade em Talharim. Talha
telle e Ravioli feitos em cas-».

PAPA e FEBRETT1
Os melhores vinhos italianos:

TOSCANO. CASTELLOS ROMA---)" FRASCATI. CAPRT BARBE*
RA E NACIONAES

32, Rua Visconde de Maranguaijc, '•>':
Telephone 22-2589**IO DE JANEIRO

0 IMPARCIAL ouve, em
Araxá, a opinião do conhe-

cido industrial Daut
de Oliveira

Em companhia de sua exma.
esposa e mme. Wa-lder Sarma-
nho encontramos o dr. João Daudt

de Oliveira na"Fonte Sulphu-
rosa Andrade
Júnior", no Bar-
reiro do Araxá.
O conhecido ho-
mem de nego-
cios estava fa-
zendo uma esta-
ção de repouso.
A p p r o x i -
mamo-nos, d o
grupo, para ser-
mos apresenta-
dos pelo dr.
Fausto Al vim,
prefeito do Ara-

xá, que nos havia convidado pa-
ra visitar Barreiro. E após os
protocollares cumprimentos, soli-
citamos do dr. Daudt de Oliveira
suas impressões sobre as estâncias
mineiras.

Conheço todas as fontes de
águas — inicia o nosso entrevis-
tado — do Brasil e da Europa. O
que necessitamos é de maior at-
tenção dos poderes públicos, quer
federaes, quer estaduaes, para as
nossas estâncias. Tenho observa-
do em todas as nossas estan-
cias uma grande irradiação de
brasilidade, dando assim uma de-
mon9tração de sadio nacionalismo
de nosso povo creando um me-
lhor ambiente em torno das nos-
sas fontes, o que constitue um in-
cen tivo e uma optima propagan-
da. E' urgente e imprescindível
q.u£ se olhe com mais carinho pela
conservação das nossas estâncias.
No Barreiro do Araxá, por exem-
pio, muita coisa está por se fazer,
porquanto, além do que lhe pro-
digalizou a natureza; pouco mais
existe como obra de embelleza-
mento ou conservação. No entan-
to, considero, e é preciso que se
diga que o prefeito local é um
administrador capaz de levar
avante todas as iniciativas vitaes,
uma vez que lhe seja dispensada
a collaboração imprescindível em
taes iniciativas. Comtudo, Araxá,
possue um abastecimento de água
potável de primeira grandeza, o
que é sem duvida já um consi-
deravel melhoramento. E ainda se
faz necessário acerescentar, paran „,„,.. ,|„r..„.- ny? na Europa, nas
estações balnearias, a água pota-
vi .uo è iryihcr do que a de Ara-
.xá, que é captada a 75 metros de
profundidade em rocha viva. O
exame bacteriológico é o do-
cumento mais expressivo da sua
pureza.

E só essa realização — aceres-
cer-ta o industrial Daudt de Oli-
veira, com a sua autoridade — é
digna de um registro no seu O
IMPARCIAL.

E as estradas?
Ha quem classifique as nos-

sas rodovias de primeira ordem.
A do Barreiro a Araxá, por exem-
pio, e a de Araxá a Uberaba, em
via de conclusão, são muito boas.

E o sr. Daudt de Oliveira, con-
cluiu:

O que é indispensável é uma
oropaganda efficiente pondo em
relevo o valor destas águas quasi
milagrosas. O Brasil, e é neces-
sario que se diga, possue estâncias
do mais alto valor, com especial!-
zações na cura de varias moles-
tias. Augmentando-se a propa-
ganda, dentro do ambiente de
comprehensão que já existe, é
possivel que dentro em breve ve-
jamos Amxá e outras estâncias
incluídas nas estatísticas mun-
díaes d^ grandes cidades balnea-
ria.«".
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Aço azul
-o mais resistente e

DE 
aço azul eram as

armas insuperáveis
dos famosos mosqueteiros
... Armas do melhor aço.
De aço azul tambem c a
Gillette Azul, a melhor
lamina, de corte suave e
resistência incomparavel.
Experimente V.S. barbear-
se com a Gillette Azul e
jamais quererá outra lami-
na. Peca: Lamina Gillette
Azul-a única de aço azul.

GM.IETTE SAFETY RAZOR CO. Of BRAZIL
Caixa Postal 1797— Rio -te Janeiro

WwW 'aà,** m fl Míwm mWli II 1 v*l fl fUf^Hm
vil **3aV^ - Z" Mf&lm

PÇ^^^^^\VCVy/ a ^Àmmmrm^lfi^mt

mmmmr^A^-f^^^^^^^mw^^ 'liam

•AJ+1-ette-

Lamina GILLETTE AZUL
C-7

0 CASO MARANHENSE
Não é valido o processo de "impeachment" contra

o governador Achilles Lisboa
Para um bom numero de commcntadores, evidentemente

facciosos, reveste-se o caso político maranhense do aspecto de
um denso nevoeiro, dentro do qual ninguém se entende. A
qustão é, entretanto, muito simples. Não passa de uma trama
de politicos que, dispondo da maioria da Assembléa estadual,
quizeram transformar o governador Achilles Lisboa num fan-
toche ac serviço dos seus pequenos interesses partidários e de
fácil manejo. Fracassada a trama, entendeu a Constituinte
maranhense em limitar o mandato do governador que ella tle-
gera, agindo, assim, em gritante conflicto com a Constituição
Federal. O golpe não vingou. Recorreu-se, então, á dualida-
de de governo. E transformada a Constituinte em Legislativa,
passou a não tomar conhecimento do Executivo. Para a
Assembléa, não era o Sr. Achilles Lisboa o governador. Entre-
tanto, resolveu promover o "impeachment" do governante que
ella não reconhecia. Contradicção evidente... Mas, quc é, afi-
nal de contas o "impeachment" ? — perguntarão muitos lei-
tores. A pratica veiu dos Estados Unidos. Quando o repre-
sentante do Executivo se colloca fora da lei, o Legislativo
fôrma um Tribunal Especial. E declara o chefe do Executivo
"impedido", "sub-judice". Deixa elle, então, o poder para de-
fender-se. Sendo absolvido, reassume. Exige o processo de
"impeachment", que não é uma deposição, formalidades in-
numeras e provas cabaes. Tudo isso não existe, porém, no
Maranhão, onde ha. tão somente, um caso político, notando-se
que fora da lei quem sempre se manteve foi a Assembléa
facciosa..

(NTFRWO SíO BOTO EM PAQÜETA
SOB \ DIRECÇÃO DE D MEIN RADO MATTMANN. O. S. B

Curso Primário para memho* dp 7 a 11 anno.s. .Situado na Praia do.*-
*1r«!-)'*s io?ar niaic Dlttor<-.-*co p 3/>>' UBRE da ilha. Possue praia priva-
:iva do f-tabelecimento excellente para banhos do mar e de sol E-s*ca-
r.utos e informações nn Collegial e no GYMNASIO DE SAO BENTO
>nde se pôde effectuar a matricula Numero limitado: existem ainda ai-
T'imn.<- vagas - reis 85 PrcjuetA e 23-4054, Gvmnaaio. R»ja D Ge-
•¦3>-rin 42 4." andar.
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SANTO DO DIA:

Santo Antonino «HOIE * TEMPO:
Instável, sujeito a ohuvas,
passando a bom nublado

EPHEMERIDES
BRASILEIRAS

1595. —* O corsário James Lanças-
ter encarrega o seu Immediato, Ed-
mundo Burte, de atacar o redueto
dos pernambucanos.

16:M. — Entram os holandezes na
cidade da Bahia e aprisionam o so-
vernador Diogo de Mendonça Fur-
tado, que apenas tinha a seu lado o
ouvidor-geral e 16 officiaes e solda-
dos, únicos que se conservaram fieis
ao dever. Foram tambem aprislo-
nados vários jesuítas, que se haviam
deixado ficar no seu collegio.

1756. — Os guaranys das Missões
são desalojados das trincheiras do
arroio Chulebi pelo general Gomes
Freire de Andrada.

1779. — Tiradentes, comprometti-
do na conspiração de Minas, é preso
no Rio de Janeiro, em uma casa da
rua dos Latoeiros, hoje Gonçalves
Dias, onde se occultãra.

1888. —* A proposta do governo
extinguindo a escravidão, é appro-
vadii em ultima discussão na Cama-
ra dos Deputados e remettida ao
Senado.
ANNIVERSARIOS

brar missa em acção de graças, Aa I be Uo*. 8^**.2^J?'f!Í2?«
0 horas. A' noite receberão em sua rica 36, Vlaconde Itauna 4MUCarmo
resldoncla cm VlUa Isabel as pes- Netto 120, Sao Ohristovflo »W, ave-
soas de suas relações de amisade. nUla Salvador'* «£J&f^A5Kf
cipoíTAQ 19, Itoplrú 175, Aristides Lobo 238,r La IAS Haddock Lobo 461, Haddock Lobo 1,

PTTTMTNirNAir w r — o Flu- Ootumby 86. Francisco Eugênio 120,jx^tt L,°h* s ~:a*»ja&*vis?iffli5S
salões para realizar um elegante JLf7MJ^^^"cocktall porty" oom um program- ; JW*.JÍ|U^^i*£teSSo236 ave-Ü2 ^SS^^TÍASS0 M** SáUWpS» M,
seu Departamento Social cm Mme- TTj. í^immnnã-i 2e Pereira Nu
nagemSs delcgac** do Club dciRe- !-gj ^^X^ 

MMe£u!te 
8?í

gatos Saldanha da Gama e J^ala ™2wS« a-Tailm 433. Barão de
que ha dias se encontram nesta ca
pitai, para disputar o Torneio Aber Baião de Mesquita 1.065, Anna Ne-
to de Basttwau promoviao poia.JJ ^A^d? ^^665 Dlw diLiga Carioca de Basketball. &/? Dr bulhões 145* Lms úeAs dansas terão inicio ãs 17 horas:^Í^A^&^Boml&-

Festejou hontem o seu anni-
versar io natalicio o joven Ary Mar-
tias de Pinho, funecionario do Lloyd
Brasileiro. Ao joven anniversarian-
te os seus amigos e collegas presta-
ram justa homenagem, dada as qua-
lidados de que é possuidor.

Fazem annos hoje:
SENHORAS: Maria Carolina VI-

nhas, Rosalina de Almeida, Maria
Dias Pereira.

SENHORITAS: Hilda lieal Netto.
SENHORES: Dr. José Dantas de

S~u7a Leite, tenente Muller de Cam-
pos, dr. Alcino Santos Rangel.

Amanhã:
SENHORAS: Lucy Barbosa de Li-

ma Bastos, Laura Joaquim de La-
oerda.

SENHORITAS: Maria Beatriz Go*
mes Netto, Thylda Leão;

SENHORES: Dr. Álvaro de Cas-
tro Neves. dr. Alfredo Neves, minis-
tro Edmundo da Veiga, dr. Mario
Rolim Telles, dr. Deoclccio de Cam-
pas. * * *

Transcorreu hontem a data nata-
llcía da graciosa senhorita Maria
Amélia Vieira, filha do sr. Henri-
que pontes Vieira e sobrinha do ex-
deputado Pontes Vieira. No Ceará,
onda se encontia actualmente, a se-
nhorita Maria Amélia, que é etemen-
bo de destaque na sociedade forta-
leaense, recebeu innumeras felicita-
ções pelo transcurso da feliz data.

Vaia revista ingleza publicou o rc-
suUuclo do seguinte inquérito:. "Como
se sente a senhora cinco annos após
o seu divorcio?". De 73 mulheres
que responderam á pergunta, 41 es-
tavam arrependidas de sua apres-
sada decisão. E declararam que, si
tivessem de examinar agora a quês-
tão, ficariam com seus esposos. 25,
porém, estavam contentes com o que
haviam feito, e 7 tinham voltado aos
«eus maridos.
CASAMENTOS

Realiza-se amanhã o casamento
da senhorita Dllma Arlene Brasil
Baptista aam o sr. Miecio Silveira.
O aebo cdvil terá logar ãs 12 horas,
no palácio da Justiça, servindo de
testemunhas pela noiva, o tenente
do Exercito Alberto Gouvêa de Al-
meida e esposa, e do noivo o sr. Ju-
lio Silveira e a senhorita Silia Sil-
veira. A cerimonia religiosa terá lo-
gar ás 17 horas na matriz do Enge-
nho Velho, sendo padrinhos, da noi-
va, o sr. Lima Brandão e esposa e
do noivo, o si'. Abelardo Pina da Sil-
veira e a senhorita Silia Silveira.

Os noivos receberão cumprimente3
na igreja.
NASCIMENTOS

tico se demorará pouco em visita
oo Estado de que ó representante,
devendo estar de volta ainda na se-
mona entrante.

Procedente de Porto Alegre, com
as escalas de costume e dentro do
seu horário, entrou no seu oerodro-
mo a aeronave "Guarocy" do Syn-
dica to Condor Ltda., pilotada pelo
commandante von Clausbruk.

Viajaram no respectivo avião oom
destino a esta capital os seguintes
passageiros: De Porto Alegre: Srs.
dr. Vicente de Paulo Galliez, dr. Al-
cldes Piores Soares Júnior, Eurico
Dornelles, coronel Alcides Mendonça
Lima Pilho, e sras. Eloah Dornelles
Macedo, Beta Berad c Nair Bento
Forster, de Florianópolis: sr. Oul-
lherme Jensen e sra. Olga Kohnle;
de Paranaguá: Sr. Adolpho Britto e
sua esposa, dona Maria de Lourdes
Salles de BrLtrto, e sr. Moysés Lu-
plon; de Santos: srs. Harry Jus-
tensen e Hermann Kleser.

Destinando-se a Buenos Aires,
com as escalas de costume, deixou

e «.w«e» «»¦*-. f- hoJe esta capital a aeronave "Tu-

Mr*» .evari s e,fe«o hoje em KJjgS PtiStTlSi &"i Afflff* -SSfft $£"
seus majestosos salões, das 19 ás 24 L000 Junior w- e*^raaa °° rorw
horas. Exlglr-se-á o traje completo.

Ainda outra encantadora festa
realizará este mez, que terá logar i
no próximo dia 24, domingo, tam- '
bem das 19 ás 24 horas.

TLJUCA T. C. — O Departamen-
to Social do Tijuca T. C. levará a
effeito, hoje. uma reunião dansante
das 21 ás 24 horas.

CLUB A. E. C. — Mais um acon-
tecinrsnto de vulto social será mar-
cado pelo Club A. E. C, com a ma

A entrada dos srs. sociose de suas {STuS^oSi^ Souza 69, Assis Corfamílias se fará exclusivamente oom j 
*gg"JQ 

^rimundo ^ Mello 394,
a apresentação da carteira social de ***•? o .«nüiv» Bocavuva 16 Nerval
Identidade e do respectivo titulo dei^»^^
'nramiio portuguez Está12*«W. Cordosos 374. avenida JoãoORPHEAO portuguez — Esta Ribel' 196 Cardoso de Moraes 96,
despertando vivo interesse no melo SSl^o* M««£Tía nraen. das Na

NO ESTADO DE SAÚDE OU DE ENFERMIDADE E'

SEMPRE 0 LEITE, AUMENTO INDISPENSÁVEL

Velho 345. avenida dos Democra-
ticos 816, Uranos 997. Senador An-
tonio Carlos 397, Plinio de Oliveira

—,.  12-B' avenida Automóvel Club 2884,
Sf1cA^omÍnguêira'de'tó^ estrada Monsenhor Felix 729. Lucas
ás 20 horas. Traje de passeio.
DESPACHOS PRESI-

DENCIAES

Rodrigues 7, estrada de Braz de Pin
na 413. Itabira 9, estrada Monsenhor
Felix 405, estrada do Engenho Novo
21 Cândido Benicio 122. estrada da

lherme Mertens. Seguiram na re-
ferida aeronave os seguintes pas-
sageiros: Para Santos: Sr. Murillo
Veiga de Oliveira e sua esposa, dona
Dagmar Veiga de Oliveira; para
Porto Alegre: Srs. Augusto Niklaus
Junior. Oscar Suarez Flamerich. Is-
rael Almeida, dr. Clarimundo Piores
e dr. Francisco Flores da Cunha;

Freguezia 657, Estação 28. praça 3
de Maio 9, Augusto Vasconcellos 8 e

Republica Barão de Ladario 66Com o presidente da
despacham amanhã os ministros da COLLEGIO PAULA
Justiça e da Educação.
FEIRAS LIVRES

j para Busnos Aires: Srs. Theodoro
von Bemard e Oswaldo Rodolfo Cos-
tigliolo e sra. Catalina M. San-
tiago.

FREITAS
Praça 7 de Março, Engenho de | R3aiizou-se hontem, no pateo cen-

Dentro, Gávea, Bangú, Caju e Irajá. t..a- do edificio, a posse do novo di- jAmanhã:
Santo Christo, Catumby, Bom

suecesso. Marechal Hermes, rua Do
iningos Lopes e Araújo Leitão.
PHARMAC1AS DE

PLANTÃO
Primeiro de Março 11, Quitanda

27 (homeopatha), Uruguayana 111,
Buenos Aires 299, Gonçalves Dias

le-s-sencia-si
poro penume-9

ÇAiáLIEBER

dente ao surto de varias empresas
e por Isso mesmo gozava de multo
prestigio nas rodas financeiras e de
grandes sympathios, que o seu fei-
tio de homem nlmlamente caridoso
augmentava a cada passo.

Desse prestigio e dessas sympa-
thlas o enterro hontem do grande
capitalista foi um testemunho elo»
quentlsslmo á vista do grande acom-
panhamento, da multidão de coroas
e mais do que tudo do grande sen-
timento que a todos acabrunhava.

Morre o commendador Gonzaga
aos 75 annos, deixando viuva a exma.
sra. dona Alice Guimarães Gonzaga
e os seguintes filhos: d. Zelia Gon-
zaga Peixoto de Castro, esposa do
dr. Antonio Peixoto de Castro; dona
Oecy Gonzaga Dias, casada com o
dr. Affonso Dias; o sr. Adhemar
Gonzaga, casado com dona Maria
de Lourdes Gonzaga; dona Maria
de Lourdes Gonzaga Mello Pinto, es-
posa do dr. Dario de Mello Pinto;
dona Alice Gonzaga Dutra, esposa
do dr. Alonso Soares Dutra; a viuva
Zenith Gonzaga Vieira da Silva.

Deixa irmã, a exma. sra. Ormln-
da Gonzaga, quinze netos « rM* tais-
netos.
O TEMPO

Distriotio Federal e Nictheroy —
Tempo — Bom, nublado. Nevoeiro.
Temperatura — Estável. Ventos —
De suéste a nordeste.

Estado do Rio de Janeiro — Tem-
po — Bom, nublado. Nevoeiro. Tem-
peratura — Estável.

Estadas do Sul — Bom nublado
até Paraná e perturbado com chuvas
até Rio Grande do Sul. Tempera-
tura — Estável. Ventos — Do qua-
drante norte, com rajadas frescas.

R. SENHOR 005 PASSOS 16
Iproximo a WJA ÜRU&UAXANÁ*]

LfHO«f 25-1333

- Está em festa o lar do dr. Arthur
Romano Botelho e de sua esposa, d.
Mariebta Madeira Botelho, com o
nascimento de uma encantadora me-
nina. que na pia baptismal receberá
o nom.» de Anna Maria.

Acha-se em festa o lar do sr.
Pedro França, com o nascimento de
uni menino, que se chamará Unde-
berg.

Km pouco tempo inaugurou-sc, em
Ku-Xicn, na China, um refugio pa-
ra viuvas. Sua fundadora, a sra.
Fing, é viuva duas vezes, tendo o
seu segunda esposo lhe deír;a*io uma
grande fortuna, com a qual cila pro-
cura beneficiar, agora, as suas com-
panliciras de soríc.

Acha-se em festa o lar do
funecionario municipal sr. Aldo-
vrando Soares oom o nascimento de
sna primogênita C?lia.
BODAS DE PRATA

Festejam hoje o 25." anniversario
fo &*n casamento o sr. Antonio
Sampaio e dona Isaura Sampaio.

•k* pr.v esse motivo mandam ceie-

reotor do Collegio Paula Freitas,
professor Raymundo Nonato Ran-
gel.

De inicio, dizendo da satisfação de
que era passuido pela felicidade da
escolha, falou o professor Arthur Vi-
ctor, presidente da Sociedade Pro-
pagadora do Ensino.

Em nome dos alumnos, dirigindo
uma saudação ao professor Rangel.

_ falou o sr. Hugo Mosca, para. em ¦ . ¦
oT^Sãõ Í"sé°llT"Èvai-lsto"da' Veiga seguida, agradecer a sua eleição, o | Dentre as festividades com que
30 avenida Mem de Sá 45 Invali- novo director. Iniciou o professor será com-memorado, hoje. nesta ca-
dos 51 Riachuelo 382, Riachuelo 133, Rangel elogiando os seus collegas pitai o "Dia das Mâes'\ figura a
Gloria90, Almirante Alexandrino 98, P*ra terminar d zendo que confiava bella festa que a Associação Christa
Bento Lisboa 92 Cattete 287 La- no corpo discente, para terminar a de Moços levará a effeito. as 16%
ranieiras 168-A 

'Cosme 
Velho 128 s**a missão, victoriosamente. -horas, desenvolvendo um program-

Marquez de Abrantes 214 Volunta- Referindo-se ao seu prográmma, ma bastante interessante. Em ho-
ias da Patria-152 Arnaldo Quintela disse o professor Rangel que a syn- menagem ás mães falará o sra. Anna

O DIA DAS MÃES

40, Praia de Botafogo 490, São Cie
mente 62, Humaytá 149, VClunrcarios
da Patria 365, Jardim Botânico 594,
Ataulpho de Paiva 201-A, Siqueira
Campos 119-A, Visconde de Pirajá
309-A, Copacabana 892, Copacabana
716, Visconde de Pirajá 616, Viscon-
de de Itauna 70, Frei Caneca 5, Ju-
lio do Carmo 9, Marquez de Sapu-
cahy 285, Livramento 72, Bento Ri-

thess é trabalho, justiça e disciplina.' Amélia de Queiroz, seguindio-.se nu-
O novo-director foi bastante cum-

primentado.
VIAJANTES

meros de canto e musica, com ele-
mentos offerecidos pela Lyrica Ex-
pevlmental Italo-Brasileira.

DR. OSCAR STEVENSON — Se- PROF. AARÃO REIS
guiu hontem com destino a São . _ , _ . , , .
Paulo, o deputado Oscar Stevenson, A Escola Polytechnica Çommemo**riomant* h^ rtARkMnp Hn ParMdo **** amanhã, dia 11 do oorrenite, o

Fabrica de Massas Ml-
me-itteias IRACEMA

PANIFICAgAO ITALIANA
(Edificio próprio)

NATALE PERMITA
Matriz: rua Catumby, 20 Tele-

phone — 22-6997
filial: rua Valença, 18 — Tele-

phone, 22-5375
Rio de Janeiro

FILIAL EM NICTHEROY
Rua Visconde Sepetiba. n. 205

TELEPHONE: 496
li s»-»**tjÉ**v .»-*. uattt$xm -.*•¦¦'.-•¦**w>i

Condemnado á morte

elemento de destaque do Partido
Constitucional. O prestigioso poli-

UM LIVRO SENSACIONAL!
Este livro tem um valor altamente instruetivo e diverte

ao mesmo tempo que educa. Pessoas que sabem fazer magi-
cas são apreciadas em toda parte.

Entre as revelações interessantíssimas
deste livro, profusamente illustrado, fi-
guram os seguintes segredos:

1.» — Paralysação do pulso — o feito
sensacional dos fakires indianos;

2.° — Producção illimitada de ovos de
gallinha;

3.° — Telepathia fantástica para
salão;

4.° — O grande enigma das argollas;
5.° — Adivinhação inexplicável de

quatro algarismos (milhar);
6.° — O ovo dentro da garrafa do gargallo estreito;
7.° — Levitação phenomenal de cartas;
8.° — O celebre "truc" dos quatro azes inseparáveis;
9.° —- O nó de Fú-Mandchú;

10.° — Como equilibrar mysteriosamente duas moedas.
E MAIS 90 MÁGICAS FÁCEIS DE EXECUTAR

PREÇO 6$000

Ha lBSi ¦
^V CakBnallE«l«..lti.

CIA. BRASIL EDITORA SlA — Rua Buenos Aires,
20-A — Tel. 23-4142

CAIXA POSTAL 3066 — RIO DE JANEIRO
Peyo-IIies enviarem-me, pela importância de 6|000, "O Livro

das Mágicas".
NOxME 
ENDEREÇO 
CIDADE ESTADO

30.° dia do passamento cb professor
Aarão Reis, com missa ás 9% ho-
ras, na igreja de São Francisco de
Paula, e, á noite, ás 20.30 horas, oom
uma sessão solenne presidida pelo
ministro da Educação, devendo estar
presente o dr. Ootacili'*. Negrão, pre-
feito de Bell-» Horizonte.

Nessa sessão falará, em nome da
Escola, o dr. P. Kefuri, que actual-
mente professa a cadeira de que foi
uim ornamento o professor Aarão
Reis. Em seguida, recordarão a vida
do illustre extineto. um represen-
tante de cada um dos departamen-
tos da actividade oublioa. de que foi
Escola, o dr. P. Kauri, que a-ctual-
do Brasil: E. P. Central do Brasil.
T.ioyd Brasileiro, Obras contra as
Sêocia-s. Correios e Telegraphos de
Bell'-» Horizonte e Câmara dos Depu-
tados.
FALLECIMENTOS

0 autor do assassinio do
general Nagata

TOKIO, 9 (U. P.) — Noticia-
se officialmente cjue o tenente co-
ronel Saburo Aizawa foi con-
demnado á morte como assassi-
no do tenente-general Tetsuzan
Nagata, em agosto de 1935.

Aizawa justificou-se declarando
que agira por motivos de ordem
patriótica.

OURO
O Banco do Brasil com-

prou, hontem, a gramma
de ouro fino 1.000/1.000
(24 kilates) a 19$800, ten-
do adquirido 2 kilos, 12
grammas e 50 5 milli-
grammas.

GUILHERME SCHWEDLER —
Segundo communicação de Berlim,
falleceu hontem naquella capital,
aos 63 annos de idade, o sr. Gud-
lherme Schwedler, redactor-chefe da"Agencia Tra.nsocean" e um dos
mais destacados jornalistas, e pro-
fundo conhecedor dos problemas in-
ternacionaes.' Os jornaes berlinenses escrevem o

1 necrológio do collega que durante a
grande guerra dirigiu em Oonstan-
tinopla a "Gazeta Allemã" e o "Os-
manischor Lloyd". enaltecendo a sua
personalidade e o seu caracter.

OOMMENDADOR JOÃO A. DE
ALMEIDA GONZAGA — Sepultou-
se hontem no cemitério de São João
Baptista. ás 5 hovas da tarde, o com-
meridadá* João A. de Almeida Gon-
zaga, fallecido na véspera.

O commendador Gonzaga era uma
figura de tradição do commercio e
da industria de outros tempos, tendo
emprestado a sua collaboração effi-

JOIAS DE OURO
Compram-se até 24$ a grm. Bri-

ihantes até 10:000$ kts. paga-se. O
melhor comprader do Rio."A CASA DO OURO"

Ouvidor. 95

OURO VELHO
PARA O

BANCO DO BRASIL

14

comprador autorizado
paga ao

CAMBIO DO DIA
AVALIAÇÃO GRÁTIS
Largo São Francisco

Loja e sobrado
esquina de Ouvidor

14
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leiro festeja mais um anniversario de sua fundação
SARIO DO
Brasileiro

IU NATAUCIO A CORRIDA
P0DROM0 BRASILEIRO
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Bodromo Brasileiro

Não quizeram os fados se orga-
nizasse um programma á altura do
acontecimento, cujo anniversario se
festeja, no emtanto, muita emoção
podem proporcionar as oito carreiras
que se disputarão logo, á tarde.

O Clássico "Nove de Maio" está
desinteressante, francamente. Pelas
ultimas carreiras, que nos são da*
das a assistir, não podemos deixar de
collocar em franco destaque a égua
Royal Star. Recordista em victoria,
juntamente com Tacy, o anno passa-
do, a filha de Testaferro tem mostra-
do taes bondades em concorrendo
com parelheiros de mais classe que
Rhumba, Carona, Oitava, Ogarita e
Lanceta, que, technicamente, já não
é licito duvidar-se do seu triumpho.

Ha, todavia, um numero de ap-
parente sensação no programma, é o
prêmio "Jockey Club Brasileiro".

Neste handicap estão reunidos
Bramador e Picafior, dois grandes
nomes em nossas pistas, e mais Co-
nnga e Arlette

A fé de officio de Bramador é um
jcartel que honra deveras um puro

sangue nascido e creado em campos
brasileiros.

Figura de destaque na geração,
fulgindo entre Sargento e Midi, o foi
tambem entre os cracks de 35, pois
entrou collocado em 4o logar, no"Grande Prêmio Brasil".

Por seu turno Picafior se firmou
com brilhantes victorias consecutivas

*um dos melhores animaes de provas
de handicap da ultima temporada.

O encontro desses dois parelhei-ros, pois, é uma nota de sensação n:
festa com que se commemora a pas*

í sagem do quarto anniversario do Jo*"kev Club Brasileiro.

li

aã

Quanto daria a minha poule...
A seguir apresentamos os ra-

tetos eventuaes da corrida de
hontem, no Hippodromo Brasi-
leiro:

PRÊMIO OITIBO'
PONTAS

Piolin .... 14$100
Urumará . . 48S200
Itaparica . . 2521300
Onerva . . . 43$100
Memby . . . 1561100

DUPLAS
12  21S900
13  164S0OO
14  20S500
15  176S500
23  353S200
24  833400
25  765S300
34 1.148S000
35 2:296$000
45  65GS000

PRÊMIO EVEREST
PONTAS

Colonna  18S600
Sympathia .... 41S100
Offensiva  48$300

Irapuasinho . .. 49$200
Grand Marnier . 161$700

DUPLAS
i:  358400
13  31S100
14  47S600
15  211S800
23  1033000
24  103S000
25  448S300
34  136$100
35  381S200
45  13GS100

PRÊMIO FRANCEZA
PONTAS

( Con tia tempo . 25S000
1|

( Lohengrin . . 98S900
( G-alarim .... 62S000

2|
( Nhô Zuza . . 59S0OO
( 5 Dollar 58S600

3|
í Republicano . 753$800
( 7 Pharaó 53S80G

41
( 8 Fin gal 200$000

DUPLAS
11 115$600
12 35$200
13 54S100
14 52$700
22 128$100
23 78$300
24 • .. 60$000
33 430S900
34 112.$800
44 474$000

PRÊMIO TIIAIS
PONTAS

- 1 Iiobe  76S800
( 2 Sovéo  112$600

21
Western Union 95$900

4 Kruppe 28$500
31

New Star .. .. 84$700
Commodoro .. .. 25$900

4!
( 7 Veto  136S500

DUPLAS
12 171*800
13 54S200
14 106$000
22 324S100
23 50Ç400
24 67S900
33 114$500
34 27S600
44 103S400

TRANSPORTE
A administração do Hiopodro-

mo avisa que os animaes Coréa e
Mouresco, serão transportados ás
II horas.

•* . *»

( 1

PRÊMIO ARAPOGY
PONTAS

Olobera  26$800

(

2
3

4
5
6
7
8
9

11
12
13
14
23
24
33
34
44

Rolando  871000
Cachalote .... —

• • •• I • a

• • • ||
•• t tê ¦ •

•• • •• ••
•• •• • • •

• •• •'• • • *

1
2
3
4

12
13
14
22
23
24
33
34
44

Pelotense .. .. 1331000
Rêve (1'Amour .. 149S100
Sonador  45S400
Chimborazo . .. 5641100
Navy  651200
Clo-Noòleman . 43$300

DUPLAS
 84S800

277*500
44$200
20$400

380$500
256$100
237$800

 65S900
 81$700

PRÊMIO CORINGA
PONTAS

Micuim  59S200
Soneto-Bilhete . 19$600
Tarjador - Capuã 53$400
Yeoman-Zank . 25S900

DUPLAS
 67S600

129S70O
62S400

275$100
78$600
21$200

493S700
61$300

207$200

A "barbada" l
WM •'.¦ • ¦*•*¦. ¦ ¦ vi:*t

• • • ¦ • ¦

• • • • • • •

• •• • • •• • •
t • • • • • ¦ '

Royal Star se apresenta no Clássico "Nove de Maio",
como força destacada.

A égua, em cujo preparo o modesto treinador Eurico
dc Oliveira muito se esmera, vem de ganhar de Yeoman e
outros animaes de turma bem mais superior, se não fora
documento a sua série de triumphos em 35.

E' assim, quasi certo, inscreva hoje o seu nome na pri-
meira orova clássica.

fie

A CORRIDA DE HONTEM, NO
HIPPODROMO BRASILEIRO

RESULTADO DOS
CONCURSOS

I Foi o seguinte o resultado dos
concursos na corrida de hontem:

Bolo simples — 26 vencedores
— 4 pontos — 215S000.

Bolo duplo — 1 vencedor —
10 pontos — 4:696$000.

Betting — 38 vencedores —
600$000.

Transcorreu animada a coni-
da de hontem, no Hippodromo
Brasileiro.

A prova mais importante da
tarde, prêmio Coringa, teve um
vivo desenrolar. Yeoman luctou
durante largo trecho do percur-
so com Soneto, surgindo no final
com energia Bebete, dirigido por
Sepulveda, e ganhou a carreira.

Soneto, prejudicado pelo seu
próprio companheiro, que correu
para dentro, ainda bateu Yeo-
man, tambem atrapalhado.

As demais carreiras foram ga-
nhas por Onerva (Salustiano),
Colona (Garrido), Nhô Zuza (Ca-
nales), Kruppe (P. Gusso) e Ro-
lando (J. Fernandes).

Fòi o seguinte o movimento te-
clinico:
PRÊMIO OITIBO' — 1500 ME-

TROS — 4:000*000
1°. — ONERVA — 53 kilos ,3

annos, S. Paulo, por Negresco e
Enervante, criação e propriedade
dosr. S. Penteado, treinador Ma-
noel Oliveira, jockey Salustiano.

2o — Urumará, 53 kilo.s J*
Mesquita.

30 _ Piolin, 55 kilos, J. Cana-
les. Mais: Itaparica (Herrera) e
Memby (C. Pereira).

Tempo: 103.
Differenças: 3 corpos e cabeça.
Rateios: ponta, 43$100; dupla,

83S400 e placés, 25$ e 20$.
Movimento das apostas: . . .

10:390$000.
PRÊMIO EVEREST — 1.500 ME-

TROS — 4:000$000
1.° — COLONA — 56 kilos, 5

annos, S. Paulo, por Visigodo e
Colosa, criação do sr. R. Crespi,
propriedade do sr. D. Fernandes,
treinador F. Schneider, jockey
B. Garrido.

2.o — Irapuazinho, 54 kilos, A.
Rosa.

3.° — Offensiva, 58 kilos, Sa-
lustiano.

Mais: Sympathia (A. Henri-
quês) e Grand Marnier (J. Ca-
nales).

Tempo: 100".
Differença: dois corpos e pes-

coco.
Rateios: ponta, 18$600; dupla,

47S600 e placés. 11$500 e 15$70O.
Movimento das apostas: — , .

19:4005000.

Mil

PRÊMIO FRANCEZA — 1.500
METROS — 3:000$000

1.° — NHÔ ZUZA. 54 kilos, 4
annos. R. G. do Su], por Lusi-
gnan e Juréa, criação do sr .E.
Brasil Milano, propriedade do st.
Paulo B. de Mello, treinador N.
Figueiredo, jockey J. Canales.

2.° _ DQllar, 48 kilos, W.
Cunha.

3.0 _ pharaó, 46 kilos, o. Serra.
Mais: Galarim (F. Mendes),

Lohengrin (A. Henrique), Fingal
(C. Pereira), Contratempo (J.
Fernandes) e Republicano (M.
Telles).

Tempo: 101 3(5.
Differenças: 4 corpos e meio.
Rateios: ponta; 59$000; dupla,

78$300; e placés, 13$700, 17$400
e 18$300.

Movimento das apostas: — . .
26:230$000.
PRÊMIO TH AIS — 1.500 ME-
TROS — 3:000$000 — BETTING

1.° — KRUPPE — 48 kilos, 6
annos, S. Paulo, por Esterhazy e
Mooca, criação do Governo de S.
Paulo, propriedade do sr. E. Sa-
boy a, treinador F. Barroso, jo-
ckey P. Gusso.

2.° — Commodoro. 54 kilos. J.
Morgado.

3.° — Niobe, 53 kilos, O. Serra.
Mais: Sovéo (H. Soares), New

Star (C. Pereira), Veto (J. Fer-
r.andes) e Western Union (Redu-
zino).

Tempo: 101 2|5.
Differenças: 2 corpos e meio

corpo.
Rateios: ponta, 28$500; dupla,

27$600; e placés, 17$ e 24$.
Movimento das apostas: — réis

29:850$0O0.
PRÊMIO ARAPOGY — 1.600

METROS — 3:000$000 —
BETTING

1.° - ROLANDO - 46 kilos,
? annos, Argentina, por Lord Ba-
sil e Ronde du Soir, importação
do sr. Irulegui, propriedade dc
sr. Constantino P. Coelho, trei-
nador W. Costa, jockey J. F*"*-
nandes.

2.o _ Navy, 51 kilos, J. Mes-
quita.

3.° — Sonador. 52 kilos, Salus-
tiano.

Mais: Cio (W. Cunha), Globera
(F. Mendes). Revê d'Amour (O-

PEOR QUE MACACOS.
Um velho profissional afastado,

dos prados, ao voltar a assistir
corridas, teve péssima impressão
dos pilotos modernos.

Chegou mesmo a compa ral-os
a macacos.

Isso se deu na Europa.
Felizmente o cavalheiro não se

lembrou de vir ao Brasil e pre-
senciar uma das nossas animadas
sabbatinas.

Como correm mal os aprendi-
zes, santo Deus!

Ainda hontem vimos um, em
um final, impotente, dar sôccos na
cabeça do cavallo..

BONITO MOVIMENTO
A corrida de hontem teve

um excellente movimento de
apostas.

Foi jogado nos seis pareôs a
quantia de 170 contos, que
mais os concursos perfizeram
210 contos.

E' para ver quanto uma
carreira da importância do
prêmio "Coringa" pôde faxer
de um pífio programma de
sabbado.

Serra), Nobleman (Reduzino),
Chimborazo (F. Cunha) e Pelo-
tense (C. Pereira) caiu.

Tempo: 108.
Differenças: 1 corpo e corpo è

meio. *''
Rateios: ponta, 87$000; dupla,

20$400; placés, 24$400, 19^900 e
19$900.

Movimento das apostas: — réis
35:890$000.
PRÊMIO CORINGA — 1.600 ME-
TROS — 4:000$000 — BETTING

1.° —BILHETE, 53 kilos, 5 an-
nos, Uruguay, por Sens e Lady
Marion, importação do sr. O. Ca-
misa, propriedade do sr. J. J.t,
Figueiredo, treinador u jockey Se..
püTveda.

2o — Soneto, 58 kilos, Salus-
tiano.

3° _ Yeoman, 56 kilos. A. Silva.
Mais: Capuã (Canales), Micuim

(Popovitz), Zank (C. Pereira) e
Tarjador (A. Henrique).

Tempo: 105 2|5.
Differenças: 2 corpos e cabeça.
Rateios: ponta, 19$600* dupla,

275$100.
Movimento das aposteas*. __ réis

48:220$000.
Pista humida.
Movimento geral das apostai

— 170:OOC$000.
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Galgos Brancos'' dos pampas, virão coi pe
Cariocas e Mineiros frente a\fn

A representação^A cidade assistira esta tarde a batalha
entre as selecções de Juiz de Fora e
da Federação Mineira dos Desportos
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Itália, o esteio da selecção da F. M. D.
A peleja desta tarde em S. Ja-

nua rio entre os scratches de Juiz
de Fora e o da F. M. D. não é
uma ^rtida, que se possa classi-
ficar de attraente. O "match" foi
marcado para uma data em queos principaes players da F. M. D.
estão impossibilitados de actuar,
pois os poucos, muitos poucos ele-
mentos dos principaes clubs da-
quella facção tomarão parte na
sua disputa, e o adversaria não'

pôde ser considerado de primeiro
plano. Os mineiros que formam o
scratch de Juiz de Fora estão lon-
ge de representar o valor maxi-
mo do "soocer'' montamhez, e isso
faz com que o seleccionado cario-
ca entre em campo como o favo-
rito, do interestadual de hoje.

OS CARIOCAS
O seleccionado da F. M. D é

constituído na sua maioria por
elementos do Vaace e s. Çlitis-

tovão, actuando no conjunto um
elemento do Andarahy e outro
do Botafogo. Francisco é o "kee-
per" da selecção, achamos bôa a
indicação do seu nome; Mario, do
S. Christovão será o full-back di-
rei to; não sendo um "crack", é
no entanto um player de alguns
recursos, não devendo fazer má
figura ao lado do veterano Ita*
lia, que continu'a a ser um za-
gueiro valoroso e enérgico. Af-
fonsinho, embora deslocado de
sua verdadeira posição deve pro»
duzir muito, pois é um jogador
novo e 'lotado de grande enthu-
siasmo. Osaarino, o "pivot" esco»
lhido para o jogo de hoje, já de
ha muito que não actua na posi-
ção que lhe foi confiada. Canalli,
não deverá comprometter os seus
companheiros, mas, as suas pos-
sibilidades, actuaes. não recom-
mendam a sua- escalação para
jogos de maior responsabilidade.
A ala direita formada por Rober-
to e Astor não está mal compôs-
ta; Roberto o ex-reserva de Sá.
tem jogado bem ultimamente e
seu companheiro é possuidor de
bom arremate. O abnegado "pia-
yer" Luiz de Carvalho está in-
cumbido de commandar o ataque
do scratch carioca, e deverá fa-
zel-o com acerto, pois é um jo-
gador inesgotável o sympathico
gaúcho do Vasco. Nena é o meia
esquerda que actuará hoje, apesar
de estar afastado do seu "team",
é um jogador malicioso e possui-
dor de um arremate violento.
Carreiro, é o ponteiro esquerdo;
para nós e o melhor elemento do
team.

OS MINEIROS
Pouco se pôde dizer dos "pia-

yers" que formam o conjunto de
Juiz de Fora, pois os nomes não
são bem conhecidos entre nós.
Formado na sua maioria por jo-
gadores novos, deverão no entre-
tanto, produzir algo de aprecia-
vel no embate desta tarde.

OS TEAMS
Foram escalados os "players"

seguintes para a peleja de hoje:
CARIOCAS _ Francisco — Ma-

rio e Itália — Affonso — Osca-
rino e Canalli — Roberto — As-
tor — Luiz de Carvalho — Nena
e Carreiro.

MINEIROS — Humberto -
Paixão e Bellezi — Geraldo I —
Tonllio e Magalhães — Tell —
Miro _ Cláudio — Geraldo II e
Rolando.

A PROVA PRELIMINAR
A preliminar será disputada

entre as equipes do Mavillis e Dei
Castillo.

O JUIZ
Foi escalado para arbitrar a

partida principal o sr. Virgilio
Fredighl, o que constitue uma
garantia para o bom desenrolar
do prelio de hoje.
FALA AO IMPARCIAL O VETE-

RANO ITÁLIA
Encontramos hontem o vetera-

no player vascaino, Itália queformará na tarde de hoje no se-
leccionado da F. M. D. Aprovei-
tamos o casual encontro para pa-lestrarmos ligeiramente com o
sympathico full-back cruzanalti-
no. O assumpto. versou como não
podia deixar de ser, sobre o jogodesta tarde. Dissè-hor Itália: —"O jogo de hoje não deverá ser
difficil para as cores cariocas,
pois com a scisão actual a equipe
de Juiz de Fora. compostía por"players" desconhecidos não re-
prescrita o valor máximo do "soe*
cer" das "alterosas". embora o
scratch local tambem esteja des
falcado de alguns des s?us ei?»
mentos mais efficientes. A uma
Dei-auata noas* aobre t seieccio-
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Sr. Prado J.uüor

PARA TRATAR DA IDA
DOS BRASILEIROS A

BERLIM
Reune-se amanhã o Comitê

Olympico
S meios sportivos da
cidade, aguardam com
jusf"':2ado interesse os
res f_ .dos da reunião
de amanhã do Comi-

té Olympico Brasileiro.
Presidirá essa importante re-união o sr. Antonio Prado Júnior,

que convocou todos os membros
do Comitê para tratarem da nossa
representação á XI Olympiada,
tendo embarcado para o Rio, es-
peçialmente para presidir á re-
união em apreço.

Conseguimos apurar que os ob-
jectivos dessa reunião consistem
em debater os assumptos sobre os
próximos Jogos Olympicos de
Berlim, além de tratarem de nos-
sa representação, e recursos de
que dispõe o C. O. B.

SERA HOJE A REGATA DE
NOVÍSSIMOS ORGANI-
ZADA PELA F. A. R. J.

A veterana Federação Aquati-
ca do Rio de Janeiro fará reali-
zar, hoje, na praia de Botafogo,
a regata de novíssimos.

Esta competição serve de aber-
tura para á "sCason" do anno
corrente e o seu programma é o
seguinte:

1" pareô — Yoles a 4 — Es-
tr_>arites . ..

2" pareô — Canóes — Novissi-
mos.

3" pareô — Yoles a 8 — Prin-
cipiantes. ¦

4" pareô — Yoles-gigs a 2 —
Novíssimos. 

5o pareô — Yoles a 2 — Princi-
plantes.

6" pareô — Double-scull — No-
vissimos.

7" pareô — Yoles a 8 — Es-
treantes.

8U pareô — Gigs a 4 — Novis-
simos.

9" pareô — Yoles a 4 _ Prin-
cipJantes.

10" pareô — Canóes — Princi-
piantes.

11" pare0 — Yoles a 2 _ Es-treantes.
12" pareô — Yoles a 2 — No-visâimos.

nado local, respondeu-nos: — A
representação carioca, embora
não estando constituída por todoâ
os seus principaes cracks, é pos-suidora na sua totalidade de"players", compenetrados da res-
ponsabilidade que lhes pesa. em
defender o bom nome do "asso-
ciation" metropolitano, e tenho

AO CAMPEONATO BRAMLEIRO DE

PELO 

"Itaimbé", passa hoje, por
esta capital, a valorosa dele-' gação da Liga Náutica Rio
Grandense, que disputará na.Bahia o Campeonato Brasilei-ro de Remo. A entidade gaúcha oue iálevantou innumeros campfonatos 'St 

eos quaes se destacam- '

emCam8e0.naÍS9,NaCÍOnal de Re™dores
d7oX XJL 5l camPeon*to brasileirode out-ugger a 4 em 1933 e 1935* eam-
m™?msS"S° áe fní«-S e™I-M4 e 1935 campeonato brasileiro deout-ngger a 8 em 1935. Vencedora representando a c B. D„ dos camSoíttos sul-americanos de- singlelwff?oSt-ngger a 8, no anno passado.

AS EMBARCAÇÕES
A delegação chefiada pelo TenenteDarcy Vijnoli, concorrerá ao certamen~ da 

f' „• D*, com a 5Bento Gonçalves", qUe é constituída oe-los seguintes barcos: a pe
"PIA", single-sculi, Com 11 metros de

Sybarco 
a Snra, Zeno M. de S. Zie-

mrSUA§CA" dóuble-scull, medindo 11metros de comprimento è pesando 30
"FARROUPILHA", oi_t-rigger para 4remadores, pesa 60 kilos e tem 

P0 
COm-pnmento de 15 metros."RIO GRANDE DO SUL" out-rigeerpara oito remadores, pesando 110 kilose com o comprimento de 23 metros. Es-te barco tem como madrinha a Exma.Snra. D. Darcy Vargas

«e£i r*t.fer4a fÍotilha foi" constr. ida nosestaleiros de Friedrich Pirsch, de Ber-
'¦„ 

(( . OS REMADORESNo smgle-scull" correrá o af amadocampeão sul americano Frederico Rich-
^'nS!?61106!116 ao C R. Almirante Ta-mandare, natural de S. Cruz (Rio G.
mJSnV01" 34 annos- Profissão: com-
Sq 

,£0nCOrr!U P613 P"™*™ vez em16(6(29, alcançando um 2o logar em oro-
o Pareô Syndicato de Banlia Sul Rio
?™ 19^' Para Estreantes, 1.000 ms.Em 1214131 venceu o Pareô Fernet Bran-
v'nSon3 N£vissim°s, 1*000 ms. Em 4(10131
aen£, Pareo de honra Armando Pit-a Pinheiro para Juniors, Out-rigger,

B_S?h»nS_,.'Em 29^1131 venceu ° Pareotíanha Valorosa. Out-rieger 1 nnn rr,cClasse Juniors. 
'Em 

mfvènleua Eh-
-Híf? ?ymPka- No "--S a™°
S& tr?oc Janeiro« na serie da melhor
ri? ^r^fi^8 Primeira Eliminato-na. Estas victorias foram obtidas em re-mo de ponta. Em Palamenta Frite teve
cho? d^3|ÃíSrÍa8: camPs°nat0s «aú-
ai -Tfi 19áál34|36, pareôs Domingos deAlmeida, para Júnior, 2.000 ms reali-
naadOpT,27U0|a5 e Dc;min^ Crescendona Regata Commemorativa do Centena-no Farroupilha, realizada em 1|12|35.O "double-scull" é formado por SeveroDias Laranjeira e Guilherme Tademald,do Vasco da Gama e é vencedor das se-guintes provas - Estimulo Julio Rubbo,
Ji,0»,0,1"5-- Estreantes, em 614(30. Em410(32, o pareo "Theodoro Schroder" No- •vissimos, l 000 ms; Em 24|11|33, vekceuo Pareo Volta da Ilha, Juniors, 9.000ms. Em 26-5-35 venceu o Pareo de Hon-ra Armando Pitta Pinheiro, Juniors,1.000 ms. Em 27(10(35, o Pareo 20 deSetembro de 1935, Juniors, 2.000 ms. Emli 12135 venceu o Pareo de Honra "Du-
que de Caxias". Em Palamenta teve elle

I 1
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0 Sao CHRISTOVÃO EM
CAMPOS

CAMPOS, 9 (O IMPARCIAL)— Chegou hoje a esta cidade aesquadra profissional do SãoChristovão.. que enfrentará na Or
certeza que de Francisco até Car.reiro. faremos tudo para conser-var bem alto o prestigio dn nos.
so football.

•Estávamos satisfeitos
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por Severo
Tademald,
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alio Rubbo,
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íiors, 9.000
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', Juniors,
areo 20 de
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seguintes victorias: em 4|10|3l, pareoImperial". 1.000 ms. Juniors. Bm
12|34, Pareo Radio Sociedade Gaúcha,
uniors, 1.000 ms. Em 27[10|35 venceu

( Pareo Domingos Crescencio, 2.000 ms.
, unior. Em 1|12|35 venceu o Pareo "Do-
i úngos de Almeida".

O "out .rigger" a quatro remos com pa-t ão pertence ao Almirante Barroso, e
t stá assim constituído: Armando Von

eisswitz (Patrão), Edmundo Deuner,
aturnino Vanzelloti, Frederico Heit e

Carlos Mello.
Edmundo Deiner é vencedor dos cam-

! eonatos gaúchos de 1934 e 35; Vencedor
(o Campeonato Nacional de 1935 e vi-
te-campeão sul americano; o mesmo
jcontecendo a Saturnino Vanzelloti.

FREDERICO HEIT — Estreou no re-
no em 1924. E* vencedor das seguintes
iròvas: Em 8(4(28, Pareo Café S. Pau-
1), Junior, 1.000 ms. Em 18|11|28, Pareo

. A. Renner Junior, 1.000 ms. Em
ÍÍ11Í28, Pareo Casa Carvalho, 1.000 ms.

.unior. Em 10|11|29, Pareo de Honra 15
<e Novembro, Classe Aberta, 2.000 ms.
1 m 12|4|31, Pareo Vermelhão Astro Ju-
lior, 1.000 ms. Em 1216131, Pareo Liga

autica, Junior. 1.000 ms. Em 10|4|32,
areo Vermelhão Astro, 1.000 ms., Ju-""" Em 29|11|33, Pareo Bento Gonçal-

^ 3.000 ms. Junior. Em 9|12|34, Pa-
M> Empório Industrial do Norte, Ju-

( r, 2.000 ms. Em 9|12|34, Pareo de
Honra Estado do Rio Grande do Sul. E'

ncedor dos Campeonatos Gaúchos de
29. 1932. 1933. 1934 e 1936.
CARLOS MELLO — Estreou no remo
a 13(11(33. E' vencedor das seguintes
[ovas: Em 6|5|34, Prova,, Previdência do

I rasil, Novíssimos, 1.000 me. Campeo-
ito Gaúcho de 1935. Vencedor do tor-
íio de water-polo de 1935.
ARMANDO VON REISSWITZ - Es-

t eou em 15 de abril de 1926. E' patrão
üicedor das seguintes provas: Wilson
>ns & Cia., Fraeb & C. Conselho Mu-
cipal (1926), A Federação, Conselho
unicipal (1930), Tinturaria Nassini,
lubs Filiados (12(4(31), Lanificio São

1 jidro, Clubs Filiados (29|11|1931), Pa-
o de Honra Estado do Rio Grande
) Sul (1932). Campeonato Gaúcho de
ut Rigger a 2 remos de 1932, Conse-
o Municipal (1933), Cel. Canabarro
unha. Dr. João Carlos Machado, Pre-
dencia do Brasil, Comp. John Jurgens,
irinha Esperança. Phosphoros Duello e

( plombo, Campeonato Gaúcho de Out
gger a 4 remos de 1935. N. S. Nave-
th.es (1935).
O possante "out rigger" a 8 remos, é
rmado pelos seguintes remadores: Lau-

Franzen, Maximino Faya, Norberto•gênio Dick, Ernesto A. Santer, Hen-
jue Kranen Filho, Alfredo de Bôer,
lo Anselmo Franzen e Amo Franzen.
Os remadores Lauro Franzen, Maxi-

n ino Faya Norberto Eugênio Dick, Al-" ^do de Bôer, Nilo Anselmo Franzen e
no Franzen, são todos pertencentes ao

irante Barroso, sendo que os dois
íeiròs juntamente com Bôer, são
peões brasileiros e sul americanos de

^, Dick, Nilo e Arno lo empeões
mchos tambem de 1935. Ernesto San-
r e Kranen Filho são pertencentes ao
uahyba, sendo Santer campeão brasi-
;iro e sul americano do anno passado, e
a*anen, campeão gaúcho do mesmo an-
o. São reservas desta guarnição os re-
ladores; Henrique Benvenutti, do Bar-
oso, e Danilo Altafini, pertencente ao j>uca degli Abruzzi.
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\WZ DMUNDO Castello Branco
¦ embarcará no dia 15 param— a Europa, afim de tomar

parte na regata de Hanley.
tarde de hoje o "scmtch" local.

A embaixada carioca veiu as-
sim constituída:

Sr. Luiz Meirelles Filho, che-
fe; jogadores: Inglez, Oswaldo,
Dante, Cito, Alberto, Adão, Vi-
cente, Bahianinho, Pisca, Mario
(center-forward), Manoelzinho,
Quinhanilha. Sebastião e. Hermes.
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Os"cracks" rubro-negros
Treinam hoje

Tenente Euzebio üe Queiroz, commandante da Policia Especial \

Para a victoria!
0 BAPTISM0 SOLEMNE DE UM "OUT-RIGGER"

A 

POLICIA ESPECIAL, a
prestigiosa corporação
do comm.andante Eu-
zebio de Queiroz, pro-
cederá, hoje, ao ba-

ptismo do seu novo out-rigger,
construído na Inglaterra.

O acto, que será paranympha-
do pelo exmo. sr. presidente da
Republica, readizar-se-á ás 14 ho-
ras, com a presença de altas au-
toridades, além de outras pes-
soas gradas, no Club Caiçaras.

O barco em questão, reúne um
conjuneto que vem realizando
proveitosos ensaios, sob a crite-
riosa e sábia orientação do co-
nhecido technico Angelu, es-
tando seus elementos em. rigoro-
sa concentração ha longos mezes.

Muito justas, portanto, as espe-
ranças que os esportistas brasi-
leiros depositam na guarnição
que deverá representar o nosso
remo na próxima Olympiada de
Berlim.

PROSEGUE, COM BRANDE
ENTHUSIASMO, 0 GER*

TAMEN DOS FUZILEIROS
NAVAES

Os jogos dos differentes Tor-
neios Internos, da brilhante cor-
poração dos Fuzileiros Navaes,
vêm sendo disputados com um en-
thusiasmo sadio, poucas vezes ob-
servado em competições daquella
natureza. As valentes praças
commandadas pelo brilhante capi-
tão de mar»e guerra Milciades Al-
ves, tôm obtido resultados bem
animados nas provas em que to-
mam parte •

São disputados diariamente
jogos de volley, basket e football.
A companhia de Abastecimentos
vem tendo actuação destacada no
Torneio de Football, pois dispu-
tando até então quatro jogos,
mantem-se invicta, e sem ter sido
o seu arco vasado uma só vez.

Io — Companhia de Abasteci-
mento, 8; 2o — Companhia de
Bombeiros, 6; 3o — Camipanhia
Extra, 4; 4o — Banda Marcial, 3;
5° — Io Batalhão, 2; 6o — 2o Ba-
talhão; 7o — Gupo de Artilharia,
1; 8o — Companhia Escola. 1.

Como se observa, a luzida cor-
poração de Augusto Gonçalves
está atravessando uma phase de
grande actividade siportiva, mere-
cendo os maiores encomios, pelo
interesse demonstrado, pelo desen-
volvimento physico da raça, do
Brasil de amanhã.

AS PELEJAS P0 TORNEIO

0 Olympico em Nictheroy
¦ff'.' ". )
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O Olympico. a novel e victorio-
sa aggremiação amadorista da ci-
nelandia. enfrentará hoje em Ni-
ctheroy a equipe do Fluminense
A. C. da "invicta" terra de Arari-
gboia.

O club da visinha capital, que
acaba de adherir ao ecletismo ce-
hedense. oroDorcionará na tarde

ENFRENTARA 0 FLU-
MINENSE

de hoje mais um interestadual do
violento sport bretão.

Com a acquisição de Darcy e Zé
Luiz o sympathico club de Au-
gusto Gonçalves reforçou consi-
deravelmente seu já poderoso es-
quadrão.

Para esse encontro, as direcções
technicas escalaram os seguintes
amadores:

OLYMPICO — Fernandinho —
(Walter I) — Delson — Zé Luiz
— P. Fortes — Hélio — Beneve-
nuto — Walter n — Doca — Be-
tinho — Prego — Pirica.

FLUMINENSE — Hugo — Luiz
e Julinho — Vadlnho — Moacyr
(Casino) e Álvaro — Julio — Dé-
co — Oscar — Dozinho (Clovis)
e Armando.

SERAO HOSPEDADOS NO
FLAMENGO OS ROWERS

PAULISTAS
A valorosa delegação paulista

de remo, que chegará a esta ca-
pitai na terça-feira próxima, pa-
ra disputar o campeonato nacio-
nal, promovido pela F. B. R., se-
rá hospedada na séde do Fia-
mengv), cujos dormitórios estão
sendo preparados para esse fim.

Os paulistas treinarão na La-
gôa Rodrigo de Freitas, sendo
seus barcos guardados na gara-
ge do club rubro-negro.

•**¦•»

ENTRE NÓS 0 TECHNICO
DOS REMADORES

PAULISTAS
O sr. Américo Garcia Fernan-

des, technico de rem.o do Tietê-
São Paulo, chegou, hontem, a es-
ta capital, pelo segundo noctur-
no paulista.

O antigo timoneiro que já di-
rigiu a secção technica do nosso
glorioso Flamengo, teve um des-

I embarque muito concorrido, on-
I de compareceram, além das pes-
I scas de suas relações, grande nu-

mero de directores e technicos'das entidades especializadas.

I Hoje, em sua praça de sports o
Flamengo realizará proveitoso en.
saio, reunindo as equipes de sua
esquadra profissional de football
e do Combinado Rubro-Negro,
que, entre outros motivos de at-

ASERT0
A rodadia de hoje do Torneio

(Aberto da L. C. F. será, sem
! duvida, uma das mais importan-
! tes que tem realizado a entidade
especializada. Assim é qu€ os
encontros de hoje assumem pro-
porções de um verdadeiro cer-
tamen inter-estadual, pois a
maioria dos jogos serão entre
clubs desta capital e de Petro-
polis, Entre Rios e Iuassu'.

Os jogos serão realizados no
campo do Fluminense, no do
America e no Bomsuccesso. obe-
decendo á seguinte ordem:

CAMPO DO AMERICA — Ser-
rano F. C. x Entreriense F. C,
ás 12,45 horas — Juiz, Carlos Sil- J
va Santos. Petropolitano F. C. ,
x S. C. Onchieta, ás 14,20 horas
_ Juiz Antonio T. ôiqueira. |
Modesto F. C. x S. C. Villa ;
Joppert, ás 16 horas. j

CAMPO DO FLUMINENSE —
S. C. Cascatinha x Paraíso das
Borboletas, ás 12,45 horas — Juiz,
Amaury Cordeiro Dias. Filhos de
Iguiassu' x S. C. America, ás
14,20 horas — Juiz, Djaima
Cunha. Oceano F. C. x S. C.
Iguassu', ás 15,50 horas — Juiz,
Fioravante D'Angelo.

j CAMPO DO BOMSUCCESSO —
I Fiôr das Selvas F. C. x Japoema
! F. C, ás 13,45 horas — Juiz,
Francisco D'Angelo. Itamaiiaty
F. C. x Humaytá A. C, ás 15,30
horas — Juiz, Pedro Dias Pi-
nheiro.

Alfredo, o popular "center" de
Flamengo

tracção, marcará o reapparecl-
mento de Marin.

Este ensaio, que promette apre-
sentar características de um ver-
dadeiro "matoh", será estimula-
do com a presença do benemerl-
to esteio do "club" o popular dr.
Menes, que offerecerá á equipe
vencedora um chocolate.

Os teams terão as seguintes or-
ganizacões:

COMBINADO — Germano —
Lúcio e Marin — Delvaux — Ge-
raldo e Médio — Gualter — Ben-
tevengo — Ismael — Nelson e
Carlinhos.

Reservas — Faia — Pompeu —
Alberto Diroeu — Alacll e Elidio.¦FLAMENGO — Yustrich - C.
Alves e Barbosa — Allemão —
Fausto e Otto — Sá CV deira —
Alfredo _ Engel e Jarbus.

Já na próxima terça-feira de-
verão chegar a esta capital os
demais membros componentes da
valorosa delegação bandeirante.

O Tietê apresentará °s ssguin-
tes remadores: Skiff — Celssti-
no palma; double — José Diogo e
Sylvio Manzini; out-rigger a dois
com patrão — Patrão, Antônio
Spindola; remadores, Avelino
Tedesco e Crestes Pavero; out-
rigger a dois, sem patrão — Syeri
Urban e Theophilo Junior, a
qurtro, com patrão * — Pa-
trão, Msnottl Meriucci. remado-
res, José Estrella, Augusto Ran-
deiraierk. Armando Savoy e Nel-
son Psrrot.

No òüt-riggér a oito toma ráo
parte cs rem&dores acima com
excliisão dos tripulantes do dou-
ble-skiff.

E' considerado incerto o com-
parecimento do out-riggei a

: doi... com patrão, por não pcae-
J rem os seus tripulantes safai ue
Suo Puulo.

2m-
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Rehabilitar seá ?| Antes das carreiras..

Picaflor produziu ha pouco tempo, ao reapparecer no
Hippodromo Brasileiro, uma performance deveras descon-
certante Em 1.000 metros perdeu para Maimará e Tia King,
deixando má impressão pela maneira por que finalizara a
carreira.

Esse fracasso foi justificado por um contratempo quelhe assaltara durante a semana da corrida.
Conseguirá, desta feita, a filha de Picacero rehabilitar*

se, afagando o fiasco do outro dia ?
E' o que o seu zeloso treinador espera, juntamente com

a 'aficion" carioca.

1°
2°
;{°
4o
5o
6o
7o
8o

$k eGC€>lh*&P.mm
—- Quarahim — Miquirinha — Maruicha

Trenador — Thais — Miracaia
Royal Star — Rhuniba — Carona
Arapogy — Romana — Deliciosa
Mundo Novo — Salvador — Yvette
Flexa — Sem Reserva — Raio de LuarTia King — Pickles — Noblesse
Picaflor *— Bramador — Coringa

Tem permissão para fa-
brfear munições

A' Companhia Brasileira de
Cartuchos foi concedida lben-
ça pelo Ministério da Guerra, pa-ra installar e movimentai- uma
fabrica de munições na estação
d» Utinga, São Bernardo, Esta-
do de São Paulo, com a denomi-
nação de Fabrica Nacional de
Cartuchos e Munições.

A NORA DA PRIMEIRA
CARREIRA DE HOJE
A primeira carreira des-

ta tarde, no Hippodromo
Brasileiro, será realizada
ás 13 horas.

NÂO COMPRE
APÓLICES...

mi VERIFICAR OS PLANOS
DE VENDA

DA

Cie. Bancaria
Áurea Brasileira
Prestações de Rs. 5$ a Rs. 15$,
:oin direito aos prêmios inte-

graes desde a primeira
nrestacão e a

VALIOSOS PRÊMIOS
DE BONIFICAÇÃO

Todas as QUARTAS-FEIRAS:
SORTEIO DAS APÓLICES

DE PORTO ALEGRE
Rs. 10:0008000, por 5$

BREVEMENTE - Novos e
vantajosos planos de venda de
ipoiices conjugadas.

COMPANHIA BANCARIA
ÁUREA BRASILEIRA

Í33 - RUA SETE DE SETEM-
3RO «próximo á praça Tira-
lentes).

União dos Trabalhadores
Meiallurgicos

COMMUNICADO:
A Secretaria communica aosassociados em geral, que todosos sócios atrazados mais de seismezes, foiam eliminados, deaccordo com os nossos estatutos,

e conforme publicações anterior-mente feitas.
Havendo, entretanto, associa-ios quc estão quites e não regis-taram suas carteiras proíissio-i naes. como determina o decreton.° 24.694, a Secretaria os con-vida a virem immediatamente

tazer o referido registo, para nãoserem prejudicados em seus di-reitos.
N. B. — A União ainda pôdereconsiderar as eliminações, me-diante o pagamento dos atraza-cios, isto é. enquanto nâo fôr pu-bheada a lista dos eliminados
MANOEL LOPES COELHO FI-LHO — Secretario.
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Em commissão do Governo
Em commissão do goverho

partirá, para a Europa, no dia12 do errente, o engenheiro Jo-sé Ono-fre de Moraes Lacerda,
chefe interino da 3.» Divisão da
Central do Brasil.

Abaixo os nossos leitores en-
contrario alguns informes acer-
oa dos concurrentes ás provas da
corrida, desta tarde, no Hippodro-
mo Brasileiro:
PRÊMIO FUSÃO — 1.0M ME*

TROS — 4:000$000
MARUICHA, 52 kilos. Carmelo

De performances irregulares.
Capaz portanto de ganhar, como
de não se oollocar.

URAQUITAN, 54 kilos, P. Vaz
E* um pouco cedo ainda para

vencer
CORÊA, 52 kilos, P. Costa —

Nada poderá pretender.
RESOLUTO, 54 kilos, J. Cana-

les — Tem alguma chance.
Apromptou bem.

CACIULA, 52 kilos, F. MendesMuito veloz. Dizem que podesranhar
QUARAHIM, 52 kilos. A. SilvaEm bom estado. Tem possibi*lidades de exito.
MIQUIRINHA, 52 kilos, J.

Mesquita — Vem de secundar
Urussanga.
PRÊMIO HIPPODROMO BRASI*

LEIRO — 1.500 METROS —
5:0005000

TRENADOR, $5 kilos, CarmeloVem de magnífica performan-ce na areia pesada. Se confirmar
não deve perder.

CARACAPU', 55 kilos. J. Mes*
quita — Competidor discrexo
Entrou 3o, outro dia e adiantou
um pouco.

PUNHAL, 55 kilos, Mezzaros -
Tirou um bonito 2o. uma vez;
depois "cadê" "ponta"?.

THAIS, 53 kilos. Salustiano -
Esta muito bem. Saiu de perde*dores ha pouco de maneira espe*
ctacular

MIRACAIA. 53 kilos, A. SilvaObteve melhoras de sua der*radeira apresentação, que teme-mos não sejam sufficientes parapoder triumphar.
MISS BA'. 53 kilos, Herrera -

vem de fracassar suecesivos. Nãonos parece ter melhorado.
PRÊMIO CLÁSSICO NOVE DEMAIO — 1.600 METROS —

10:000$000
ROYAL STAR, 56 kilos, F.Mendes — E' a froça destacada
LANCETA, 51 kilos, Ignácio -

Nada tem feito aqui no Rio Sóentra de 4o, para baixo...
OITAVA, 51 kilos, J. MesquitaPouco deve pretender, embo-ra, saibamos, corre melhor na

grama.
OGARITA, 51 kilos. W. CunhaParece-nos, na occasião. supe*nor a companheira de entraine*ment. Mesmo assim não é -om-

petidora de respeito.
RHUMBA, 51 kilos. A. Silva -

Não é impossivel se colloque
CARONA, 56 kilos. J. CanalesOutra candidata ao placé.PRÊMIO DOIS DE AGOSTO -1.600 METROS — 4:000*000
ARAPOGY. 55 kilos, J. Mesqui-ta — Na grama é comperidormuito sério
DELICIOSA, 55 kilos. J. Cana-les — Tem chance.
APPLE SAUOE, 52 kilos. ASUva —• Não nos parece competi*dora temivel.
LUMINE, 57 kilos. I. Souza -

Animal de performances irregü*lares. Melhorou algo
ROMANA. 60 kilos. Salustiano—¦ Ha muito não apperece em pu-Mico. Corria, é bom saber emturma superior. Tem privados sa-tisratorios. Ha tão só o receio deque se resulta da longa oaradaZIRTAEB. 50 kilos - Não seráapresentada.

PRÊMIO DERBY CLUB - 1 400METROS — 4:000Ç0**0 —
BETTING

MUNDO NOVO, 53 kilo? Reciu-zino — Vem entrando regular-mente collocado. perdendo oaraColonna nas duas ultimas aore-sentações.
BRAZDÍO. 00 kilos. M. Teíles-- Corria em turma melhor. E'

perigoso.
YVETTE. 57 kilos J. Fern.in

des — Está em boas condições
Temoe a im,i>re6são que no dia

em que tiver um bom jockey ga-
nhará.

GALMITA. 52 kilos. Salustiano
Concurren te discreto.

ITAPOAN, 51 kilos. J. Mesqui*
ia — Foi decepcionante sua ulti-
ma performance. Comtudo, espe-
remos mais esta...

MUSSUA 58 kilos. S. Bezerra
Nada vem produzindo.

DON PEDRITO, 55 kilos, O.
Serra — Pouco deve pretendei*.

SALVADOR. 52 kilos. F. Men-
des — Tem bastante chance.

ODING. 58 kilos, L. Mezzaros
No qual pode apparecer entre

os primeiros.
MOUREHCO. 54 kilos, P. CostaDe chance reduzida.

PRÊMIO ITAMARATY — 1.600
METROS — 4:000$000 — BET-

TING
FLEXA. 56 kilos, Carmelo —

Com bastante chance.
RAIO DE LUAR. 56 kilos. Cana*

les — Deve correr melhor em pis-ta secca. pelo que deve ser olha-
do como concurrente de respeito.

ZARDA. 55 kilos. P. Costa —
Pouco deve produzir na grama
secca.

STAYER. 60 kilos. C. Gomez —
Competidor respeitável em terre-
no normal.

ARGA. 52 kilos. Salustiano —
Já triumohou nesta turma.

SEM RESERVA. 54 kilos, A.
Silva — Na areia pesada corre
mais. Comtudo encontra-se em
optimas condições.

VENEZIANO. 56 kilos, C. Pe-
reira — Melhorou um pouco. E'
animal, oorém. cheio de manhas.
PPK1MIO JOCKEY CLUB — 1 500
METROS — 4:000^000 — BET-

TING
ZAMORIM. 56 kilos. C. PereiraNa grama pode ganhar, embo-

ra esteia correndo menos que an-
tiga mente.

TIA KING. 54 kilos. A. SilvaRegula com o companheiro
E' uma égua muito delicada.

LITTLE ONE. 60 kilos. C Go-
mez — Anda bem, mas coin 60
kilos...

LORD BRECK. 53 kilos. O. Ma-
ria — Não está longe o seu "ti-
ro"...

NOLESSE. 55 kilos. Ignácio —
Tem excellente prova. Pode ga*nhar.

LORRAINE. 57 kilos. Canales —
Concurrente discreto.

EFFECTIVO. 56 kilos. CarmeloMais adaptado ao nosso turí.é perigosissimo competidor
PICKLES. 55 kilos. Ignácio —

Está melhor que o tordilho. Forisso..
PRÊMIO JOCKEY CLUB BRASI-

LEIRO — 2.000 METROS —
6:0005000

BRAMADOR. 60 kilos. J. Cana-les — E' satisfatório 0 seu esta-do. Na pista de grama, deve pro-duz*r oerformance destacada.
PICAFLOR. 59 kilos. Ignácio —

Aúreesntou melhoras da ultimaapresentação. Está bem na car*reira.
CORINGA. 55 kilos P. Costa -

Anda bem. Como azar não émal.
ARLETTE. 55 kilos. Carmelo -

Vem de fracasso em fracasso.Nao parece áquella eguinha ouetanto brilhou no fim da ultimatemporada.

O ANNIVE
Jockey Chi
E' EM COMMEMORAÇÂO AO

DESTA TARDE, NO HI
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Um aspecto do Hip,

FACTO INÉDITO
Caiu, montou e não tirou

ultimo !
Registrou-áe hontem. na dispu-ta do prêmio "Franceza", um facto inédito.
Accionado o apparelho e sa-nindo os animaes desordenada-mente, cincoenta metros depois.Contratempo cuspia ao solo o seu

piloto, o aorendiz J. Fernandes,
que, se levantando lépido, agei-tou-se azinho e saltou no dorsodo buceohalo.

O mais interessante é que nãotirou o ultimo, oois ainda sonhoude Republicano, que não foi dos
que mais atrazados sahirám.

Completou, hontem, o quart
anniversario de existência o Jockej
Club Brasileiro. Sociedade formada
pela fusão dos antigos Derby Cluj
e Jockey Club, naturalmente seguií
a rota deste, que, sem duvida, eu
das duas a mais progressista. E com
nâo podia deixar de ser, então, já s
pôde dizer algo do seu desenvolvi
mento nestes quatro annos de acçãc

Com um largo programmacumprir o club base do turf brasilei
ro o vem realizando com muito tri
balho e não sem sacrifício, dada a si
tuação critica que atravessa todo
mundo.

A Temporada Internacional Brasi
leira foi um tento alcançado pela sc
ciedade que entra hoje no quarto-anno de vida.

Idealizada pelo sr. Linneo cli
Paula Machado, desde o primeiro anj
no de realização foi victoriosa, tend;

I repercussão condigna em teia Su
(America turfista. *

A caminho de novos louros
encontra com a nacionalização
turf. E' este indubitavelmente .
problema muito grave. Um seni m
mero de obstáculos se oppõe á reali
zaçâo de tão avançada idéa, em ui
turf que soffre todos os males de
cipiencia.

Luta, no emtanto, e, para vei
cer, a luta já é meio caminho andadt

São esses ps dois pontos altos di
vida do Jockey Club Brasileiro, qualiás, tem sabido se impor ao publiqbrasileiro, tal demonstram fartam*
te as estatísticas.

Como sóe acontecer, esta datnão passou despercebida sendo, me-mo a reunião de hoje, no Hippodrom<
Brasileiro, de júbilo por tão amave

! natalicio.
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PROGRAMMA DE TURISMO
Nenhum governo teve, até hoje,

como parte de seu prorramma de
actlvldades, um paragrapho de-
dlcado ao turismo, nem a sério,
nem como matéria para impres-
slonar.

Por duas ratões: em geral os
governos Ignoram o turismo e em
rcral o povo o Ignora, tambem,
solidarlamente...

Basta procurar-se uma referen-
ela nos documentos mals recen-
tes e mais próximos: a Mensa-
gem do Presidente da Republica
e a do Prefeito do Districto Fe-
deral.

A primeira se oecupa do De-
partamento de Propaganda com
a mais absoluta economia e a se-
gunda dedica cinco linhas con-
tadas á Directoria de Turismo do
Districto FederaL

São argumentos irrespondíveis.
Esses factos, que se estribam

nas duaa razões de acima, têm
difficultado e continuarão a dif-
ficultar por largo tempo, ainda,

s realisação de um programma. de turismo, no Braail.
Vimos, anteriormente, que nos

sobram elementos materiaes para
i realisação desse programma,
que encontra um factor de inso-
phismavel triumpho em nossas
condições cambiaes, logo de inicio.

O panorama é animador, mas
os homens não se conimovem, não
se movem, não se interessam.
Esse alheiamente é desgraçada-
mente contagiante e, em come-
quencia do descaso do poder cen-
trai, as autoridades estaduaes não
ie animam a quebrar o rythmo
desse desinteresse. No dia em
íue um Presidente da Republica
quizer cogitar do turismo, encon-
trará um animador em cada go-vernador de Estado e os techni-
ios "dar-se-áo", nesta foimosa
terra, como os xuxús c os piricas...Por ora, nada!...

E já era tempo de atacar o pro-blema.
Temos duas phases importan-

tes para a sua solução e tanto
numa como noutra é essencial a
intervenção do governo da Na-
ção e dos Estados.

A primeira etapa, de organiza-
ção, theorica e pratica, e a se-
gunda -¦* a de execução — cui
que começarão a cooperar as en-
tidades privadas.A phase inicial de organização
turística do Brasil tem que ba-
lancear concretamente todos es
elementos de que dispomos e le-
vantar a carta turística do Paiz.
E' uma funeção do Governo Fe-
deral que, com a mobilização des-
ses elementos, traçará o plano de
conjunto da nossa organização, fi-
cando todas as nossas necessi-
dades e determinando q program-ma para a sua satisfação: reparo
s construcção de estradas, criação
de novos meios dé communicação,
revisão das tarifas, melhora de
nondições de hospedagem, etc.

Para isto, o Poder Central deve
contar com um órgão especiali-
Bado, que seria o Departamento
le Propaganda, transformado em
Departamento de Propaganda e
Turismo.

Elle poderia oonstituir-se num
órgão consultivo para todo o Paiz,
Dom attribuições executivas no

JOSE' CARLOS LISBOA
Districto Federal, absorvendo a
Directoria de Turismo da Muni-
clpalidade.

Esta absorpção se justifica es-
pecialmente pela escassez de te-
chnloos de turismo em que nos
debatemos, absorpção que He re-
solverU mait tarde, como é lo-
rico, quando já tivéssemos peri-tos sorridentes para o preenchi-mento de seus quadros.

Traçado o plano federal de or-
ranisação turística, prlo Depar-
tamento Central, os Estados con-
itituiriam as suas própria* Dl-
.«ctorias de Turismo e Propa-
randa, segundo a importância que» Carta Turística do Paiz assi-
pulasse a eada unidade. E quemconhece a matéria, ainda quemmmariamente, reconhece im-
nedlatamente a necessidade de
ma creação em Minas, Sio Paulo,
Bahia e Estado do Rio, pela exi-
rencia de direcção das obras tu-
risticas de que precisam, cin ra-
no de suas condições especiaes.

Os dois primeiros, sobretudo,
para aproveitamento de suas ri-
queias turísticas empiricamente
utilisadas, de que sobresáem as
Estâncias Hydromedicinaes, as
Cidades Históricas e os Núcleos
Inddstriaes, já integrados no sys-
tema de viagens de penetração,
lesde algum tempo.

Somente depois do desdobra-
mento do Departamento Federal,
ipós a creação dos Departamento?
Estaduaes e a realização de certas
obras indispensáveis e inadiáveis,
le communicação, hospedagem e
sanidade, se poderá entrar na
phase de execução do turismo.

Tratando-se, porém, de traba-
Oio de vulto e de alto custo, que
talvez onerassem o Paiz e es Ês-
tados acima de suas possibilida-
les, o Departamento manteria
«empre o plano de con juni.'» e o
iria realizando por partes, de
iccôrdo, por exemplo, com a im-
K>rtancia das diversas zonas de
penetração, que, uma vet turisti-
camente apparelhadas, poderiam
?assar logo á phase de execução,
para produzir rendas qun facili-
tassem a completarão do pro-
gramma.

A politica poderia intervir, neste
caso, valorizando uma ou outra
zona, de accôrdb com os interes-
ses dos chefes regionaes...

Seria um desastre; em todo
caso, confiamos em que seja mais
ou menos possivel isentar-se a cr-
ganização da Carta Turística da
influencia subtilissima dos poli*
ticos.

Confiamos em que os nossos te*
clínicos de turismo possam sobre-
pôr o interesse do problema á se-
ducção das sereias eleitoraes, e
realizar uma obra technica que
ipparelhe o Paiz de forma a per-
mittir que eUe goze os oeneficios
cto maravilhoso negocio.

Teriamos, com o levantamento
la Carta Turística realizado a
parte theorica da organização.
Talvez a parte mais fácil e, sem
duvida, a mais barata. Faltar-
sos-ia a pratica, mais custosa, po-
tém, e que merece mais amplo
estudo e mais detido exame, a
que procederemos, destas colu-
nhas.

ESTA
MARCA

PASTILHAS TURÍSTICAS

E' o garantia do
legitima oleo'da
figado de boca*
Ihau da Nome-
go. Agradável
de tomar, fácil
de digerir.

A RODOVIA AREIAS-
CAXAMBÚ

Afim de que seja iniciada a
construcção da importante ro-
dovia entre Areias, na Rio-São
Paulo a Caxambú, no Estado de
Minas, cujo projecto foi recente-
mente approvado pelo chefe do
governo, esteve hontem confe-
rendando com o presidente da
Republica o sr. Yeddo Fiúza, ins-
pector federal das Estradas de
Rodagem.

CONSULTÓRIO DE
TURISMO

O IMPARCIAL responderá
a qualquer consulta que lhe
seja feita, sobre Turismo.

Eguaimente a nossa secção
TURISMO está habilitada a
fornecer dados sobre qualquerdos hotéis das nossas cidades
de veraneio e estâncias de
águas mineraes

PAGAMENTOS NA
PREFEITURA

Serão pagas, amanhã, as se-
guintes folhas:

Ia SECÇÃO — Ensino Elemen-
tar — Professores Primários, le-
trás I e M. Pessoal Operário da
Directoria de Limpeza Publica —
Na Secção de Cascadura — Se-
cções de Cascadura, Rocha Mi-
randa, Marechal Hermes, Bangú
e Realengo.

Da Directoria de Assistência —
Na Pagadoria — Doadores de
Sangue.
UMA ATTRACÇÃO TU-

RISTICA
O único aquedueto romano que

ainda está em uso é a Ponte do
Diabo", em Segovia, na Hespa-
nha. Essa notável construcção,
com 15 kilometros de compri-
mento, e que, num certo ponto
cruza um valle a trinta metros
de altura, acha-se ainda em
boas condiçõss, embora tenha
cerca de 1.900 annos de existen-
l">ÍO

EMULSÃO
DE SCOTT

CONCEIÇÃO DO RIO
VERDE

Um dos mais importantes mu-
nicipios do sul de Minas, é a ci-
dade de Conceição do Rio Ver-
de, localizada n'uma das mais ri-
cas regiões do Estado em criação
de gado e agricultura em geral.

Procuramos, ha dias. por in-
termedio do representante de
O IMPARCIAL naquelle Esta.
do, falar ao novo chefe do Exe.
cutivo Municipal, que, nomeado
recentemente, tomou posse do
cargo no dia 14 deste mez.

Inicialmente, ás nossas pergun-
tas, foi dizendo, o sr. Eduardo
Junqueira:

— Tendo recebido a prefeitu-
ra com muitas dividas, sobre-le.
vando-se a divida fluetuante. no
montante de 18:637$120, desde lo
go iniciei obras novas na cidade,
taes como ruas mais cuidadosa-
mente limpas e cascalhadas, bem
assim o próprio prédio da Prefei-
tura local, que está passando por
uma reforma e limpeza geraes,
melhorando as suas installações.
Emfim, trata-se de um emprehen-
dimento de grande alcance, pois,
estando Conceição do Rio Verde,
a igual distancia de varias es-
tancias hydro-mineraes, está na-
turalmente indicada como ponto
nistJas e turistas que oor aqui
de passagem e estadia dos vera.
passam constantemente.

Da pequena palestra que man-
tivemos com o sr. Eduardo Jun-
queira, é de esperar-se um gran.
de desenvolvimento de Conceição
do Rio Verde, principalmente
por tratar-se de umta familia das
mais tradiecionaes do Estado, e,
portanto, merecedor das sympa.
thias geraes.

Turismo!...
FAZENDA MANGA LAR-

GA DE CIMA ,
PATY DO ALFERES -

E. DO RIO

Situada no Municipio de Vas-
souras, com 700 ms. de altitude
Propriedade dos Irmãos Assis

LUGAR DE RECREIO — RE-
POUSO - FERIAS - PASSEIOS
de Oharrete, Omnibus, a Cavallo
e outras diversões. Clima secco

e adorável.
Em construcção: Piscina, Cam-

po de Football. Quadra de Ten-
nis, Basket. etc.

Da Estação de Sertão até Por-
tella, á subida da Serra (deno-
minada Serra de Portelia), offe-
rece aos srs. Turistas lindas e

encantadoras Paisagens.

Passagens especiaes para passeio
a grande velocidade pelo preço de

Ida e Volta, 1.* classe 9$100.
Partida: Estação de Alfredo

Maia ás 4.50 ou 16 horas. — Vol-
ta de Paty do Alferes ás 13.25.
Percurso 3 horas e meia de via-
?em.

DIÁRIAS: Abril a Novembro,
10$000: Dezembro a Março. 12$000
Informações no Rio com o Sr.

VIRGÍLIO FEDRIGHI
Avenida Passos, 21 — Tel. 22-6570

O Estado de São Paulo tem
varias e excellentes Estações de
Águas Medicinaes, como Prata,
Lindoia, Vallinhos, Serra Negra.

No emtanto, fugindo á regra
absoluta de sua actividade mui-
tiforme, não tem cuidado deltas
como devia, e Minas lhe vae pas-
sando a perna, tranquiltamente.

Custa a crer; custa, sobretuao,
porque a classe medica paulista
se interessa mais que a dos ou-
tros centros, pela hydrologia e
hydrotherapia, e tem proauzido
trabalhos scientificos, theoricos e
experimentaes notáveis sobre al-
gumas águas brasileiras.

Mas, a clientela e os governos
não se louvam nesses trabalhos.

Lamentavelmente...
# *

A D. T. M., que — como quasi
ninguém sabe — é a Direaoria
de Turismo da Municipalidade,
edita uma revista de propagan-
da turística, em ingiez e hespa-
nhol, com bellas photographias,
textos interessantes, alguns an-
núncios horríveis, e sempre com
uma capa de Mora, lembrando os
cartazes do Pare Royal...

Por isto mesmo, ou apezar dis-
to, tem-se movimentado e obtido
alguma coisa.

O conego Olympio de Melo, por
mercê de Deus Prefeito da Capi-
tal, ainda não prestou attenção
nisto, nem siquer na actividade
da Directoria. Tanto que não lhe
dedicou mais que quatro linhas,
longínquas, displicentes, desinte-
ressadas, em sua mensagem re-
cente.

Parece que o conego não topa
nada do riscado.

Como cura e, presumivelmente,
latinista, talvez émbirre com o
vocábulo ': "turismo".

Os governos têm disto...
* *

Paul Morand ê um dos mais il-
lustres caixeiros-viajantes da li-
teratura franceza.

Dos mais illustres, dos mais
caixeiros e dos mais viajantes.

Veiu até ao Brasil, foi até a Ni-
ctheroy, para ver uma verdadei-
ra macumba.

Foi, mas não viu.
Parece que teve medo de che-

gar ao terreiro do Pae de Santo,
deante da feroz catadura do in-
troduetor diplomático da fun-
ção. Quem sabe da historia é o
Murillo Mendes, mais o Cicero
Dias, mais o Embaixador Alfonso
Reys — que são doutores no as-
sumpto.

O facto é que o homem não
viu, o que não o impediu, no em-
tanto, de escrever um relato fui-
gurante das macumbas brasilei-
ras, no Vonity Fair...

Fulgurante e a cinco dollares
por linha...

Bandido 1
* *

Estamos sob uma inundação de
moedas novas.

Os piratas começam a aprovei-
tar a maré.

As pratas de dois mil réis, por
exemplo, prestam-se á maravi-
lha, para uma tapeação.

Porque o "dois" e o "zero", ini-' ciaes da inscripção, foram linda-
mente destacados dos dois zeros
finaes pela ponta do gladio.

Dahi, o caso do turista que re-
cebeu cinco pratas de dois mil
réis por uma nota de cem...

Claro que o malandro apontou
a inscripção 20-gladio-QQ e con-
tou: vinte, quarenta, sessenta, oi-
tenta, cem...

Chega...
O* JU *.».'I- fl* »<»

Costuma dizer-se que somos
um Paiz de sobremesa: exporta-
mos café e fruetas. cafés gros-sos e fruetas mais ou menes.

Agora, começou a campanha
dos cafés finos e proxiviamente
teremos a das fruetas finas, tam-
bem.

Com os projectos de turismo,
vamos acabar sendo um paiz de
recreio c de sobremesas excellen-
tes...

Um Paraiso...
* * *

o Goiernn devia oraanh.ar '

com o auxilio da Directoria de
Turismo, do Departamento de
Propaganda, do Touring Club e
das Emprezas de Turismo, todos
os annos, uma viagem dos Diplo-
matas Estrangeiros acreditados
aqui — através do Brasil. Uma
caravana de distineção, elegan-
cia e cultura até certos núcleos
de interesse turístico, semeados
pelo interior do Paiz. Turismo de
penetração diplomática e coope-
ração intellectual, como diria o
meu brilhante amigo lldefonso
Falcão...

Porque co?ivém não esquecer
que Embaixadores e Ministros
são as antenas do Exterior, apa-
nhanúo o que vem no ar...

E se poderiam tomar, ($em
perda do devido respeito,) excel-
lentes agentes de propaganda
das nossas bellezas e riquezas tu-
risticas ,no estrangeiro...

Os Homblocks são execepçôes...

CARLOS SEVERO.
4 • »»

DR. RODRIGUES CAÓ
OCULISTA, Piat. Hosp. Berlim,
Praga, Vienna e Paris. Opera-
çòes e tratamentos — B. Aires,
93. Oe 1 as 5. Tel. 23-1484.-a a *,

AS CATARACTAS DO
IGUASSU

Como se iniciou o turismo
— Um brasileiro o pri-

meiro desbravador
Dentre as bellezas naturaes do

Brasil, citam-se as cataractas de
Iguassu. no Paraná. A avalanche
dágua que corre, precipitando-se
por entre as ribanceiras, cascate-
ando e facetando as pedras, é um
espectaculo emocionante. E é porisso que em todos os tempos,
Iguassu constitue um bello pas-seio.

Até 1897 era indevassavel a
matta que circunda as cataractas
de Iguassu. Era impossível o seu
accesso, por falta de um caminho.
Na Fóz do Iguassu, para fazer o
controle na zona limitrophe com
a Argentina.existiu em 1097 uma
colônia militar brasileira. E foi
o director dessa colônia, que teve
a curiosidade de abrir uma picada
de accesso a Iguassu.

Ao D. Jordão Hummell, com-
mandante do vapor "Cometa", o
director da Colônia communican-
do a sua iniciativa, mostrou dese-
jos de fazer uma excursão a
Iguassu. E então é organizada
uma expedição composta dos srs.
Nunes e Gibaja, com o chefe dc
posto e o commandante Hum-
mell.

Hoje, essa visita tem sido in-
tensa, a ponto do governo ter de
mandar levantar no local um par-
que para a melhor accommodaçãt
dos excursionistas. .

De anno para anno, o movi-
mento turistico augmenta, no pro-
posito de se conhecer uma da?
mais imponentes maravilhas dc
mundo.

^Bwwwaün £&,

Hoie! Bragança
A. M ARNAUT

O mais Dfoximo do PARQUE
DAS ÁGUAS

TODO MOBILIÁRIO"PATENTE"

I 100 QUARTOS CONFORTA-
VEIS. COM AGUA CORRENTE
Apartamentos com banheiro

pronrio
OPTIMO TRATAMENTO _

REGIME DIETETICO

End. Te'e^ : "RRAGA\TÇA'
— CAXAMBÜ - SUL DE MI-
NAS - Teleph tnterurba-

no 19 - C. Posta. 9.
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TOMOBILISMO
CS PROGRESSOS DA TECHNICA DA

. LÜBRIFICAÇÃO
PELA PRIMEIRA VEZ, NA HISTORIA DO AUTOMÓVEL,

UM MOTOR OIL E* SUBMETTIDO A UMA PROVA
DE RESISTÊNCIA DE 966.000 KILOMETROS !

Vivemos no seculo da technica. Não ha industria que não
apoie o seu desenvolvimento sabre pesquisas e experiências te-
chnicas. Entre estas, a da lubrificação. Ha 25 annos, a fabricação
de lubrificantes pedia ser considerada uma pratica rotineira.
Os meios de transportes e as industrias, então incipientes, pou-
oo exigiam. Hoje, porém, o campo está completamente muda-
do, principalmente por causa do automóvel.

Actualmente, sem exaggero, póde-se considerar a industria
dos óleos lubrificantes uma das mais complicadas, parque etitá
constantemente appellando para os recursos da sciencia e da
technica, afim de poder acompanhar, passo a passo, os espan-
tosos progressos revelados na construcção de automóveis. E a
Atlantic Reflning Oo. muito tem feito paira o progresso da in-
dustria de motors oils e combustíveis para motores, o que ficou
demonstrado na sensacional, prova de Toms River, realizada no
anno passado, nos Estados Unidos.

Nessa prova, considerada pelos technicos automobilísticos,
como a mais difficil até hoje effectuada, seis carros de serie —
dois Chevrolets, dois Pords e dois Plymouths — adquiridos nas
agencias de Philadelphia, rodaram — durante quatro mezes —
966.000 kikxmetros, sem ac:usar o menor accidente de lubrifi-
cação, nas peças do motor, do differencial e da transmissão e
sem uma única limipeza de carvão nos pistões.

Quem possue automóveis pôde comprehendetr o significado
dessa prova que, permittiu ao Atlantic Motor Oil confirmar,
no terreno prático, as saias qualidades de efficiencia e resisten-
cia, provadas antes em milhares de provas de laboratório. Só
o facto dos technicos e autoridades escolhidos pela Atlantic Re-
finin^ Co. para fiscalizar e controlar a prova de Toms River
terem attestado que durante toda a experiência nunca $e re-
gistou uma falha nas peças do motor, da transmissão e do
difíerencial e que não fora preciso uma única remoção de car-
vão — só isso basta para firmar de modo positivo e definitivo
a perfeição que os technicos da AUantic conseguiram dar aos
seus produetos

Calcula-se que, duaante a experiência do Toms River, os
pistões dos carros que delia participaram subiram e desceram
nos cyiindros. NOVECENTOS MILHÕES DE VEZES !

No emtanto. apesar de-se esforço sobrenatural, o desgaste
médio nos cyiindros foi quasi imperceptível, pois não chegou a
exactamente um millesimo de polkgada ou seja .menos do que
a terça parte da grossura de nm fio de cabello. Não se pôde,
na verdade, ter melhor demonstração da efficiencia e da resis-
tencia de um "Motor O-oil".
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DE AUTOMÓVEIS NO

Vittorio Rosa, da representação argentina
O "Grande Premio Cidade doj veis com o que de melhor podem regiões do paiz, núcleos, associa»

Rio de Janeiro" á medida que vão; apresentar. I ções de classe, repartições publi»
correndo os annos vae augmen- Por outro lado o Automóvel' cas, procuram prestigiar o "Cir-
íando de importância. Única pro-! Club do Brasil com a efficientis-j culto da Gávea", enviando equi-
va internacional automobilística' sima collaboracão da PTefeitura! pes e representações,
da America do Sul, inscripta no ultima os serviços da pista sem| S. Paulo nos mandará, entre
Calendário Official da Associação lhe tirar os característicos que j outros, Nascimento Júnior, Vicen.
Internacional dos Automóveis j deram á sensacional prova o no- j te Hugo, Nicolau Crovine, Virgi-
Clubs reconhecidos ella reflecte,me de "Trampolim do Diabo". Ho Castilho, Francisco Landi,
um relevo invulgar e dahi o in- OS REPAROS DA PISTA Quirino Landi, Caetano Sasso,
teresse que desperta no mundo | Com o objectivo de proporcio- Danti Di Bartíholomeo; Rio Gran-
inteiro. j nar maior segurança aos volan- de do Sul nos apresentará certos

A prova espeotacular se effe-, tes que tomarão parte no Circui- os destemidos Osoar Bins, Olavo
ctuará este anno no dia 7 e para. to da Gávea, a Directoria de En- Guides e Norberto Young; Ala-
ella se apresta a fina flor dos vo- genharia da Prefeitura, está repa. gôas já destacou Gaspar Ferra-
lantes nacionaes e estrangeiros rando. totalmente, a pista em que; rio; o Districto Federal luzirá
como tambem se preparam para se realizará essa sensacional pro-1 com Cicero Marques Porto, Bene-' 
compelir as fabricas de automo-; va automobilística. j dioto Lopes. Hugo Teixeira, Wil-

Uma grande turma, sob a fis- ¦ ly Poter. Domingos Lopes, Joa-
calizaçao de competentes enge-1 quim SantfAiwia, Oliveira Júnior,nheiros da municipalidade está j Julio de Moraes, Geraldo Severia-realizando, em toda a sua exten-1 no e outros. Accrescerltem-se a
são ura perfeito serviço de ensai-1 estes nomes as representações dosbramento. sargetas e super- ele- \ Ministérios da Marinha, Guerra evacap de algumas curvas. { Viação. Inspectoria do Trafego,Dentre os trabalhos realizados, Policia Civil. Prefeitura Munici-sobresaem duas curvas de con- pai, Associação dos Chauffeurs,cretos-armado uma antes, e oú. Club Municipal e outros. • i

VOLANTES ESTRANGEIROS

A ALTA DA GAZOLINA
A suggestão Ivan Pessoa e os chauffeurs

Está na tela da discussão o! reira dos Santos, presidente da
augmento do imposto, da gazoli-1 U. B. C. Não se compreende essa
na. O imposto é o pretexto por-1 attitude a menos que para justi-1 13'a ^y da garganta da Estra
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MUNICH, 9 (A. B.) — Na as- '
sembléa annual do "Deutsche Mu-
sèum" de Munich, o conselheiro
Privado dr. Zenneck communi-
cou aos demais membros que, por
iniciativa do Fuehrer-Chanceller,
foi introduzida no Museu uma
secção especial de automóveis,: "«¦• ^ ¦.¦¦¦*>>'»•*w <- •*¦ ^•-i.-v.^i.u ^^ i «t-«.-.¦««*- « .,.-...^., M^ M^it, .,—- f>_r.p. >>.'„,,;„.. ..im-, , _.
mostrando o desenvolvimento Que este não se pode mais alte- fical-a acreditemos em_ intuitos j ?££t0CSntS «fSS^ £h A ^P^^toÇ^,estrangeira no
dessa industria na Allemanha. ! rar. Discute-se acaloradamente , rhedibitonos de agitação poli- tlcara(? Promptos ate o dia 15 doj Grande Premio Cidade do Rio de
Serão expostos 35 a 40 typos de •
carros, desde o mais simples que
se fabricou, aos mais modernos,
modelos.

O presidente do Museu, Hugo
Brickamann, foi reeleito nesse
sessão. Em seguida íoi eleito o j
dr. Cari Hosch, presidente do Con-
selho.

LIVRARIA ALVES
Livros collegiaes e acadêmicos

RUA DO OUVIDOR. 166

ESTRADAS DE RODAGEM
EM ABANDONO

- FLORIANÓPOLIS, 9 (A. B.) —
Noticias de Laguna informam
que se avolumam as queixas con-
tra a administração estadual que
abandonou a construcção da es-

: trada de rodagem entre aquella
cidade e esta capital, apenas man

tica: corrente, de maneira que os con- Janeiro será das mais distâncias
Vê-se claramente que não ha currentes possam, com a devida e selectas.

como targiversar. Só o interesse antecedência realizar os seus trei. A França nos honrará com a
de augmentar a perturbação do, nosy .. . .-Vi presença de Mlle. Helle Nice; a
momento, e não tem sido outra a , A,s condições do local, em virtu-, Itália se fará representar pela
actividade do sr. Alberto Santos J? das ultimas chuvas, nao eram guapa equipe da Escuderi Fer
justifica attitude tão estranha.' boas:.A P^itura, porém, tudo
Assim procedeu elle quando se Providenciou em tempo, pois e
discutiu de outra feita o assum- Jfrto' q+u-6- aler^ daquelles tam-
pto, chegado ate ao ponto de bem esta0 sen$° {^os alguns
tornar tumultuoso o pacifico e serviços de rectificaçao e o repa-
fidalgo ambiente em que decor- r0 dos calçamentos da rua Mar-
rem as sessões do Conselho Fede- ?TVez a^ Sao A1Y1C6nt« e Avenida
ml de Commercio Exterior. i V 1lccon,drLd*xAi^querqu€•

Partindo-se do principio que oi ^ VOLANTES NACIONAESE interessante como todas astheor da vida vem augmen tan d o
assustadoramente, majòrando-se
todas as despezas. não é crivei

iill 9ue ° valor da viagem de taxi
•!&S?_!>K«3_ I !_¦_" A.*¦ .¦'.'¦_ *

rari; Portugal nos enviará Ler-
fheld e Almeida Araujo; a Hes-
panha brilhará com Felippe Rue-
da, pilotando um carro de fabri-
co hespanhol; a Allemanha nos
mandará Haus Stofeu com o seu
Waurer; a Argentina figurará
com Caru\ Moyano. Parmigiani e
Vittorio Rosa, do Uruguay virá
Hector Suppici.

::%:::::::_i:_5KMí:ír;¥?:iv

Alberto Ferreira dos Santos

A , ,. o augmento do preço do car-tendo um deficiente serviço, com burante na tabeliã. Este augmen.reduzida turma de operários, que j to c0nvém frisar foi em proveitona realidade nada representa A exclusivo dos cofr€S públicos eDidade de Laguna esta pratica-
mente isolada do resto do Esta-
io. Não ha meios de conducção a
não ser pelos omnibus de Tuba-
rão, viagem demorada e dispen-
diosa. Passam-se dias e até se-

curando attenuar o peso do gra-
vame elevou o preço da tabeliã

v*.™,,..,^ ,. ^i*?0 secretario da Fazenda sug-manas sem receber nem expedir „„..«,, -, „„««,„„+_. a~ v,,.z_rt« a*
oor^pondencia. A popufaçáo C^a^lôtM SSSS Xtem appellado diversas vezes, por J~ o%_QQ
\%erZeáL^L**n S5Tntan' I Co^:ra essa ultima medidates, ao governo do Estado, sem f_7.Qp lpflri-r __ A1wtn F(ir.obter nenhuma resposta. Entre- Í€Z Se lead€r ° Sr' Alüen° iGr |
tanto. Tubarão, que já conta com
uma excellente estrada de roda-
gem hoje inaugurará entre feste-
jos mais uma rodovia, commemo-
rando seu centenário, ficando li-
jpada á capital por duas boas es-
Iradas de rodagem.

SECÇA0 ESPECIAL
PÜ | venha a ser o mesmo de ha quasi TRAFEGA AIITÍIIM.
V ^S vinte annos passados, quando i„,™ü 

AWIÜ"W-
materiaes e accesisorios custavam BILISTIC0
muito menos. Por que insurgir-! vr. .,H.m, _„„„.- ;-.¦. ¦..
se pois contra o augmento da' rin tÍS ° í dl.,;ectoí;ia
banrfpimriqo 2,° Tounng Cll>b do Brasil, o dr.
Wmmiim w Passeará por SoW.màl«f Í?a; &*V®isso a clientela do taxi I t/co PX nóf 5° f"í°mobllls-O taxi é um carro de emergen-' ^SJZ5? *.™LJrf?Z 

d°'* 
_eT"

íeduídoi SS ^rte-em-prejuiaolcia, «tilis_do pelos que ttour-1 Sn 
™ 

entrf os d?v"L &te_^
das companhias distribuidoras. | Jgcía a?srtqua^. .?°r isso í^0 difficultando o turismo entre nós'A Prefeitura, a seu turno, pro- «^.^loj d^c.l pagar 2*000. Secundando a palavra do drquanto 2S400 ou ate mesmo 3*000 Moura Cost t ^ fl 

a
E a limeira vez que ve^- A]fredo Mai' Junior que°3iz° £

mt 
"LS* colleetividade revol- verificado em S. Paulo um inteí

5;sn?tla ""^Ttde Ciente esforço das autoridadessalário dos seus chefiados. Deve bandeirantes, em prol de maiores
íiíT*. ^n 

&hlA °li "ras 
T0" de ^cihdades ao turismo, em geral,oue se nao podt descuidar o po- s

der nublico.
^"dhriittlmos que além dos

2*400 s?ia de "bandeirada" o oa*e-
GUSTAVO THOMAS sident? da U. B.G. Dleiteasse ou

Rua Senador Dantas, 3, tel. 22- M melboras. mas reieitar a M
6120 - MASSAGISTA diplomado ^^o do sr. Ivan Pessoa: e ab-
por Paris e licenciado pela S. P.. faz \ surdo e da que p?n.ar. E» pre-
tratamento por massagens, median- e!._o que se note que o oublico
te indicação medica. nem se apercebeu da finta que

lhe advem da majoração, poisbem os beneficiados é que contra
ella se insurgem.

Praz-nos affirmar que estamos
dentro do no^o ponto de vista
A gasolina é gênero de primeira
necessidade mas como todo? elles
têm de se sujeitar as oscillações
do theor da vida.

PUiUCAÇ&ES RECEBIDAS
AUTOMÓVEL CLUB — Rece-

bemos o n. 3 da revista "Auto-
movei Club". Órgão official do
A. C. B.. está bem imioressó e
cheio de excellente leitura. Gra-
tos.

ASSOCIAÇÃO DE CORRE-
D0PIS AUT0M0BI-
LISTAS

Assignado pelo dr .Geraldo
Avellar, secretario interino, rece-
bemos communicação de que foi
fundada a "Associação de Corre-
dores Automobilistàs" com a se-
guinte directoria:

Presidente, Hugo Teixeira de
Souza; vice-presidente, CiceroMarques Porto: secretario. Ma-
noel de Teffé; thesoureiro, Anto-
nio da Silva Campos: consultor
juridico. dr. Aurélio Silva.

A séde da novel associação é á
rua Salvador Corrêa, 88.

Gratos pela communicação e
votos de prosperidade.

&r'*KriV"*M *¦?¦; ' "'4
«¦¦¦.¦LV,i.: .,-*(':_ .;;v-:-i*H*._ . ¦ a; . vj;u aíw_iiúy».._ _. _. a.' ;*»>** ^^^-«^-.feijà^sat^-to^.
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0 REGRESSO DO
PRESIDENTE

A MANIFESTAÇÃO EM
DEMFICA

Conforme noticiamos em pri-meira mão, o sr. Getulio Vargas
vae encerrar hoje a sua villegiâ-
dura em Petrópolis, regressando
io Guanabara.

A sahida do Rio Negro está
marcada para após o almoço, pro-/avelmente ás 14 horas, quandoieverão chegar á residência de
rerío do Presidente, os srs. coro-
nel Vieira Ferreira, deputado De-
metrio Xavier, Alexandre Pie-
mont, Manoel Mattos, Caminha
le Barros, Juvenalino César e
fayme Frederico Plater, da Com-
nissão Promotora da Homena-»em ao Presidente.

O CORTEJO
O sr. Getulio Vargas, será

icompanhado pela estrada de ro-
iagem por grande numero de au-
tos conduzindo seus amigos e ad-
moradores.

Em companhia do presidente da
Republica, no primeiro auto, pre-cedido de batedores da nossa Po-
licia Especial, virão um dos seus
ajudantes de ordens, provável-mente o capitão Amaro da Sil-
veira. e o sr. Walde Sarmanho,
secretario particular de s. ex.

Em seguida virá o auto condu-
aindo o sr. Yeddo Fiúza, ex-pre-
feito de Petropoüs, e alguns mem-
bros da commissão promotora.

_Qs autos subsequentes conduzi-
rão figuras representativas do
commercio e das industrias de Pe-
tropolis, deputados fluminenses,
e o nosso representante junto ao
Rio negro, etc., etc.

KM BEMFICA
Chegando o cortejo na Aveni-

da Suburbana, no largo de Bem-
fica, possivelmente ás 16 horas,
fará pequena parada, afim de ser
homenageado o chefe da Nação.

Saudará o sr. Getulio Vargas o
deputado Demetrio Xavier, quetratará da sua administração des-
de a dictadura até o actual mo-
mento, referindo-se á mensagem
ao Congresso, e offerecendo-lhe
um cartão de ouro com expressi-
va dedicatória. O sr. Getulio
Vargas responderá.

O Tiro de Guerra do C. R.
Vasco da Gama, prestará a guar-
da de honra.

Hypothecaram solidariedade
a esta homenagem, entre' outros,
os srs. Irmãos Mattos & Cia., Ca-
minha Barros & Cia., Mayrink
Veiga S. A,. Companhia, Perfu-
marias Beija Flor, Ferreira Souto
S. A., M. M. Araujo, Fabrica Na-
cional de Cutelaria, Antônio Fer-
reira Agostino e a Fabrica de Bar-
bante.

Os discursos serão irradiados
pelo Departamento de Propagan-
da e Diffusão Cultural.

Escola para Chauffeurs
Director-Proprietário:

H. S. PINTO
RUA FREI CANECA, 135/137

Telephone: 22-1320
Considerada de Utilidade Pu-blica e Fiscalizada pelo Governo
Cursos para PROFISSIONAES

e AMADORES: Cavalheiros e Se-
nhoras. Exame garantido pelaefficiencia do methodo de en-
sino. EXPEDIENTE: De 8 ás

21 horas.

^¦¦^¦¦b¦¦¦______¦¦^^^^mBBi^BemÊmemmÊÊmiÊÊÊÊimmemÈ^ÊÊQÊÊÊÊmÊmmÊÊiÊtKBSsmÊÊÊMÊÊm-wmesm

DURANTE ESTE MEZ
sensacional offerta!
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OPTIMOS CARROS USADOS,
DESDE 300$000 MENSAES

SEM 
precedentes na industria automobilística, o suecesso despertado

pelos modelos Ford 1936 estimulou-lhes as vendas e augmentou as
trocas de carros, trazendo-nos ás mãos autos de afamadas marcas e pouco
uso, que agora constituem o nosso attrahente stock de carros usados.
Examinados minuciosamente por mechanicos especializados, inspeccio-
nados severamente pelos mais modernos apparelhos, sujeitos a incon-
taveis experiências, esses carros, em irreprehensiveis condições de func-
cionamento, estão sendo vendidos sob uma solida garantia — a
etiqueta azul!
Por que não nos visitar immediatamente? Em nossa agencia encon-
trará autos de reduzida kilometragem, seduetora apparencia e baixo
preço. Escolha entre elles o de sua particular predilecção. E não
pense em dinheiro! Facilmente, o nosso plano de pagamentos se
amolda a qualquer orçamento.

Wilson King & Cia. Ltd
Rua 13 d* Maio, 32

Agentes Ford na Capital:
Mario Mendonça

Rua Sao Christovam, 610

Soe. Commercial Automóveis Ltda.
Rua Marlx • Barros, 391

Automóveis Santa Luzia Ltda.
Rua Santa Luzia, 202

Carvalho Mello & Cia.
Rua Vise do Rio Branco, 533 • Nictharoy

Em visita de cumpri-
mentos ao ministro

da Guerra

RUMO A BERLIM
Os philippínos seguirão na

próxima semana
BERLIM, 9 (O IMPARCIAL)—

Os philippinos vêm de inscrever
nos Jogos Olympicôs, os seguintes
athletas: 6 nadadores, 4 boxeurs,
14 basket-players, 2 lutadores, 8
athletas e 1 levamtodor de peso.A equipe embarcará no proximo
dia 18, devendo chegar no dia 2
de Julho á Marseille, onde se
transportarão logo para os cam-
pos de treino na Aldeia Olympica.

Afim de cumprimentarem o ge-neral João Gomes, por motivo de
seu primeiro anniversario de ad-
ministração, estiveram, hontem,
no Ministério da Guerra, o che-
te de Policia do Districto Federal,
capitão Pelinto Muller, o gene-ral Deschamps Cavalcanti, inspe-
ctor do 2? Grupo de Regiões; o
general Eurico Gaspar Dutra,
oom. da 1* R. M.; inspectorès
de regiões e muitos outros offi-
ciaes.

O ministro da Guerra não com-
oareceu. hontem, ao seu gabinete.

POULES PARA TODOS
7 9 2 1

2 8 5
1119
6 5 5 9

5 2 2
4 0 6

6 1

7 2
19

0 4 5
0 0 8
0 4 4

Hontem na Prefeitura
Ainda não foi approvado o de-

oreto que institiue na Prefeitura
a "Semana ingleza" nem porisso, entretanto, o expediente de-
correu com a mesma normaüda-
de...* * O prefeito designou o
sub-direotor administrativo Julia
Oesar Gatalano para presidir a
Commissão incumbida de a veri-
guiar as irregularidades porven-tura existentes na Direoibria do
Abastecimento, em substituição
ao sr. Rodolpho Motta Lima.* * O conego Olympio de Mel-
lo visitou a Ilha do Governador
em companhia dos vereadores H.
Maggioli e Floriano de Góes, bem
como dos srs. MIario Machado e
Domingos Meirelles. OS donos do"Jardim Guanabara" ficaram
contentlssimos com a presença
do governador da cidade, que pro.
metteu interoedor junto a Can-
tareira no sentido de que as suas
barcas atraquem naquelle magni-
fico recanto.* * Mais uma vez sciamou cem
os jornalistas acreditados na Pre-
feitura um cavalheiro que atten-
de pelo nome do maior rio do
mundo em volume dágua, cujo
anito no gabinete do sr. Tava-
res_ Bastos; não se desconhece,
nff Waítvian.H»

0 prefeito visitará
hoje o morro da

Favella
«

Mas, antes, ouvirá missa
na egreja da Penha

Está marcada para hoje, pela
manhã, a visita do prefeito inte-
rino ao Morro da Favela. Antes
de percorrer aquelle famoso re-
canto da cidade, o conego Olym-
pio de Mello ouvirá missa na
Igreja de Nossa Senhora da Fe-
nha, ali existente.

O governador da cidade tomará
conhecimento, pesoalinenbe, das
necessidades looaes e escolherá o

Concurso na Secreta-
ria de Viação, Traba

lho e Obras Publicas
Terá inicio, hoje, ás 14 horas,

a primeira prova do Concurs*
para 05 cargos iniciaes da Secre
taria de Viação. Trabalho e Obrai
Publicas, da Prefeitura. Essa pro-
va. eliminatória, será de portu-
gues.

Um simples erro de concordai*
cia invalidará o candidato.

Para o concurso acima se
acham inscriptos 525 candidatos

local e mque, deverá ser installa-
da, dentro em breve, uma Eso
la Publica Municipal,

CARTAS DE CHAMADA
com todas as despezas até ao Jrasil:

PASSAGENS DE CHAMADA
em todas as companhias e classes.

Não trate sem consultar »

AGENGIA CONTINENTAL DE VIAGENS LTD.
PRAÇA TIRADENTES, 78, 3o  TELEFONE 22-3849
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CINEMAS
C01SINHAS DE HOLLYWOOD...

CAÇADORES DE AUTOGRAPHOS
Na terra do cinema apparecem aa manias mala excêntrica*

do mundo. Cada um tem a sua. Oa caçadores de autofraphoa
sâo em grande numero e chegam a assaltar aa peasoaa quando
lhe querem conseguir a assignatura.

Mildred Lloyd, esposa de Haroldo Lloyd, desde que se casou
com o cômico — ha dez annos — nunca mais appareeeu na
tela e nem mesmo nos studios. Mas, por oceasião da filmagem
de "Haroldo tapa-olho", foi ao da Paramount ver o marido tra-
balhar. Descobriram-na e assaltaram-na.

 Deve haver engano — disse — não sou quem pro-
curam.

 E' sim ! — responderam em coro — é a esposa de
Haro.d Lloyd, queremos a sua assignatura.

Depois disso não teve outro remédio senão conceder algu-
mas centenas dc autographos.

o-
| HAROLDO TAPA OLHO |

•*. o
-ryVy*'. rt, ¦¦••—•—êftPM}
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flarold ii.oyd e vicun ... ick
em "Haroldo Tapa-olho", a
melhor comedia da tempo-

rada.

NO CENTRO
x -o

11 ROMANCE SOBRE ESPIONAGEM,
mas dif ferente!
FORTE DE EMOÇÕES. SIM, MAS
TAMBEM JOVIAL. BEM
HUMORADO!

-o
OS MILHÕES DA HE-

RANÇA
o- -o

Gloria começará exhibindo,
amanhã, esse film que represgnta
uma engraçadissima historia on-
de Hugga Herbert vive o maior
papel de sua carreira. ,-.

Como comedia é indiscutível-!
mente um espectaculo de irresis-!
tivel comicidade.

Phíllis Broock, a lourinha ale-
gre, acompanha Herbert na pel-licula que faz rir desde a primei-
ra scena á ultima, tão curiosas
as suas situações quão bem ima-
ginados os seus episódios.

 o
UM TENENTE AMOROSO | x o

Mais uma vez voltamos a fa-
lar do film que deverá conquis-
tar retumbante victoria. William
Powell triumpha completamente
na figura de tenente Gordon, in-
sinuante militar que foi autor de
importante livro sobre espiona-
gem intitulado: "Como cifrar e
decifrar".

Enredo que agrada.

PALÁCIO THEATRO — Joan
Crawford e Brian Aherne em "Só
assim quero viver".

ALHAMBRA — Dick Powell,
Ross Alexander, Joe E. Brown e|
James Cagney, em "Sonho de'
uma noite de verão".

ODEON — Wallace Beery, Lio-
nel Barrymore e Aline Mac Ma-
hon, em "Fúrias do' coração". •

IMPÉRIO — Ginger Rogers e
Pred Astaire, em "Piccolino". |GLORIA — Lyda Roberti, Bing,
Crosby e Jack Oakie, em Ondas
sonoras".

BOOADWAY — Katherine He- |
pburn e Fred Mac Murray em "A'
mulher que soube amar". j

REX — "Um garoto de quali- i
dade", com Freddie Bartholo-!

mew, c. Aubrey Smith e Dolores
Costello.

RIO — "O assassino invisível",
da Columbia, com Donald Cook
e Florence Rice.

NOS BAIRROS

AMERICA — "Coração de Fi-
lho".

AMERICANO — "Guilherme
Tell" e "Cumpra-se a lei".

APOLLO — "Vingança de mu-
lher" e "Surpreza de Cupido".!

ATLÂNTICO — "Crime e cas-
tigo".

AVENIDA — "Mimi".
BRASIL — "Charlie Chan em

Shangai- e "Ligeiro no gatilho" I
GRAJAHU' — "As Cruzadas".!
IPANEMA —- "Se fosses como

sonhei''.
MARACANÃ — "As Cruzadas".
TIJUCA — "Esfarrapando des-

culpas" e "Justiça serrana".
VELO — "Sua alteza o gar-

çon" e "Seducção do jogo".
VILLA ISABEL — "Metropoli-

tan".
ÉDEN (Nictheroy) — "Drago-

re" e "Ligeiro no gatilho".

^___. ^^___. ^_____l___Pv ^_____________h__ ^______L ^_______i ^*^__P ___________^*^^ **. r4P?v *^'*v*v*^

TENENTE.feJP^
AMOROSO
R0SAUNDRUSSEL1
BINNIE BARNES
LIONIL ATWILI
CISAI ROMERO
SAMUEL S. HINOS

AMANHÃ
PALÁCIO

DR. MARIO JORGE DE CARVALHO
Cirurgião chefe e director do Hospital Central de Accidentados
OPERAÇÕES — APPARELHOS — MECANOTHERAPIA —
APPLICAÇÕES ELECTRICAS (INDUCTOTHERMIA — ONDA
CURTA — ULTRA VIOLETA, ETC.) — VIAS URINARIAS
Consultório das 15 ás 18 horas — S. JOSÉ', 81/5-6.° andar

 PHONE: 22-4085 
Hospital, das 9 ás 14 horas — REZENDE, 154

PHONE: 22-0081
Residência: NASCIMENTO SILVA, 561 — Phone: 27-4123
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O homem que faz rir até as pedras
— Na comedia que faz rir até cho-
rar. — Musicas endiabradas. — Fo-*ws allucinantes e uma historia de

comicidade irresistível.
-^PBMPililMMi

THEATROS
'Tensões de Artistas"

Existem pela cidade varia*
casas que ae rotulam eom a de*

I nominação de "pensão «ile artis-
i tas", mas qu© não passam de ca*
. aaa de encontros suspeitissimos.

A' primeira vista pareça tratar-
se de cousa sem maior impor-
tancia. Não é assim, todavia.
Essa denominação abusiva de"pensão de artistas" tem dado
margem a muitos equívocos, com
grave damno para a reputação
de artistas honestos. Ainda re*
centemente, um casal de artis-
tas chegado do estrangeiro, hos-
pedou-sc, julgando a casa pelo
nome com que se apresentava,
em uma das taes pensões. Só no
dia seguinte, com grande vexa*
me, verificou onde se havia met-
tido. Para pôr um termo a esse
abuso, aliás já banido em São
Paulo e no Rio Grande do Sul,
o junta governativa da Casa dos
Artistas, por proposta do senhor
Custodio Mesquita, acaba de of-
ficiar ao chefe de policia do Dis-
tricto Federal, pedindo providen-
cia igual á adoptada naquelle*
dois Estados.

A estréa da Companhia do
Carlos Gomes

Já está fixada a data da esbréa
da Companhia Margarida Max-
Mesquitinha, no theatro Carios
Gomes. «Será na próxima sexta-
feira, com a revista de Carlos
Bittencourt e Ary Barroso —
"Pacificação".

Na Cinelandia
Mas, afinal de contas, que

pretende o Geysa fazer no Ri-
vai? — perguntava o Álvaro
Pires.

E' uma estação de radio
sem microphone... — explicou
o Barbozinha.

HOJE NOS THEATROS
MUNICIPAL — Despedida de

Oortxjit, ás 16 horas.
REGINA — "O homem da ca-

beca de ouro", ás 15, ia 20 e ás
22 horas. .

RECREIO — "Aüefoúa!", és
15, ás 20 e ás 22 horas.

JOÃO CAETANO — "Prata de
casa", ás 15, ás 20 e às 22
horas.

PHENIX — "Sambista da Cl-
nelandia", ás 15, ás 20 e ás 22
horas.

MUSICA
O ULTIMO CONCERTO

DE CORTOT
Para dar cumprimento a outros

compromissos, Cortot, o mestre
do piano, vae ser obrigado a dei-
xar-nos. Seu ultimo concerto
está anniunciado para hoje, às 16
horas, nó Municipal, com o se-
guinte pLOgramma:

I — "Sonata apassionata",
Beothoven; H — «Les Breisele-
ria-na", Schu*mann. III — Fain-
tasia em fá-menor; IV — Vai-sa op. 64; V — Barcaroila, op.60; VI — Deuxieme scherzo,
op. 31; Berceuse, op. 57; VIU— Polonaise em lá-bemol. Cho-
pin.

UM GRANDE INTERPRETE
DE BEETHOVEN

Joseph Scigeti, famoso violinis-
ta húngaro que estreará em bre-ves dias no Municipal, é um dosmais perfeitas toterpretes deBeethoven, cujos (joracortos pa?ra violino e piano toca oontiíiua-
mente em todo o mundo com omaior êxito. Durante os feste-
jos do centenário de Beethoven
Szigeti foi escolhido para inter-
prete de seus concertos em Vien-na e outras cidades da Europa,^«ntro de poucos dias, este ge-nial violinista húngaro estrearáentre nós no Municipal.

tradas de rodagem. 'te indicaçío medic*. nr/m se apercebeu da fima quei do jjhêor da vida. votos de prosperidade.
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AMPLIADA A' ETHIOPIA A
soberania do Reino Italiano
Novas submissões de "rases" - A fortuna do Negus está na Inglaterra -

Victor Manoel será o novo imperador da Abyssinia
O dedjaz Maslun rendeu-se

ás forças do coronel Starace.
— Reappareceu o ras Hailu.

Que era considerado morto. E,
prestou juramento de submissão ja Itália. (

•—Os ethiopes atacaram o Im-'»
portante centro ferroviário de!
Dire-Dawa. Mas foram repel-'
lidos. I

Entregou-se o ras Seyoum.!
Aos italianos. Vestia túnica'
.shamma, que havia muito tem-
po deixara de ser branca...As tropas de Oraziani che-
garanti a Dire-Dawa.

As unidades militares, ae-
reas e navaes de Roma recebe-
ram instrucções para tomar par-te nos manifestações a serem
realizadas na praça Veneza. Ce-
lebrando a conquista da Ethiopia.Nomeado marechal o famo-
so cabo de guerra, Oraziani.Os membros neutros da Li-
ga, taes como os Estados escan-
dinavos, a Hollanda, a Hespanha
e a Suissa, vão combinar uma
acção immediata junto ao Con-
selho. Em torno da situação da
Abyssinia.

Editorial do "Popolo d'Ita-
lia1': '-A paz na Ethiopia será to-
talitaria e definitiva. A Itália e
o mundo sabel-o-ão hoje á noite.Dagattaye, sobrinho de Me-l
nelik, em marcha do sul dai
Ethiopia, na direcção de Addis
Abeba, á frente de 120.000 ho-
mens. Diz a Agencia Reuter. Da-
gattaye tencionaria lutar contra
os italianos com a. esperança de
reconquistar para si a Ethiopia.»

E* Inimigo irreconcillavel de Se
lasslé, com o qual não se encon-
trava ha 25 annos.

Embarca para Paris o sr.
Éden.

Não se modificou a situação
jurídica da Abyssinia na Liga.
Consequentemente, o sr. Martin
continua habilitado a represen-
tar o seu paiz na mesa do Con-
selho. Foi a communicação quelhe enviou o secretario da enti-
dade.

O Negus visitou o Santo Se-
pulchro. Orou demoradamente.
Depois falou a 200 ethiopes. Mais
tarde con fere nciou com o dlre-
ctor de um banco, com quem tra-
tou provavelmente da guarda dos
seus thesouros.

—A "Exchange Telegraph" an-
nuncia que a Itália resolveu mu-
dar o nome da Ethiopia. Victor
Emmanuel será proclamado im-
perador e o marechal Badoglio.
vice-rei. Diz a mesma agencia.O Negus vae a Londres. Den-
tro de tres ou quatro dias. A im-
peratriz ficará em Jerusalém.Avaliada em cinco milhões
de libras a fortuna de Selasslé.
Que está guardada nos bancos
Inglezes.

A França e a Inglaterra in-
teressadas em evitar que os de-
bates de Genebra se tornem par-
ticularmente vivos. Sobre a pen-dência italo-ethiope. Pelo me-
nos antes da reorganização do
governo francez. Parecem incli-
nados a propor o adiamento da
reunião de amanhã.Mussolini annunciou. pelo

P?.E?AKADOS DE VALOR DA

FLORA MEDICINAL
MYRISTICA

Produeto vegetal indicar-lo nas
bronchites simples e na asthma,
actuando como calmante e expe-
ctorante enérgico.

CHA' DE MIKANIA
Indicado nas albnminnrias de-

vido ás nephrites chronicas e nas
cystites. Aetna como dinretioo po-deroso.

ChAVÜRANA
Indicado nas moléstias da be-

xiffa e urethra com optimos re-
sultados.

PEPIRA EM PO*
O chá de Peplra em Pó é de

grande valor no tratamento do
arthritismo e rheumatisme. em
todas as suas manifestações.

Vendem-se em todas as Pharmacias e Drogarias.
CUIDADO COM AS IMITAÇÕES E FALSIFICADORES ,

A todas as pessoas que nos devolverem o counon abaixo, devi- !
damente preenchido, remetteremo9 gratuitamente o nosso útil catalogo •
scientffico.

J. MONTEIRO DA SILVA & COMPANHIA
Rua São Pedro N. 38  Rio de Janeiro

Nome:
Rua: 
Cidade:
Estado: 
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Â viagem da esposa do
chefe da Nação

O "Brasilían Clipper", em que
viaja a esposa do Presidente da
Republica, sahiu hontem. ás 5.30
(hora local), de Porto Hespanha,
devendo chegar ao Pará, á tarde.

Para a Escola de Aviação
Militar

O presidente da Republica,
attendendo á conveniência de ser
revisto o regulamento da Esco'.a
de Aviação Militar, para ada-
ptal-a á lei do ensino militar,
assignou, na pasta da Guerra, o
decreto approvando as instru-
cções para o funecionamento da
Escola de Aviação Militar.

MOVEIS?
lll

Rua dos Andradas, 27

Tel. 2%-imò

lll

Os mais baratos — os ;nais per-
eitos, attrahentes e confor-

taveis.

Indispensáveis por sua durabili-
dade, seu acabamento perfeito
e infalliveis em bom gosto. —
Condições excepcionaes.

Aí. COSTA

radio, que a soberania do Reino
foi ampliada á Ethiopia, de sorte
a collocar o Conselho da Liga,
em sua reunião de amanhã,
deante de um facto unilateral-
mente consummodo.

O Império Italiano ficará au-
gmentado para 3.852.298 kilo-
metros quadrados, com uma po-
pulação de 57.841.000 habitan-
tes.
AS TROPAS DE GRAZIAN1 EM

DIRE-DAWA
ROMA, 9 (U. P.) - Segundo

informações procedentes de fon»
tes autorizadas, as tropas do ge-
neral Grazlani chegaram a Dlre-
Dawa
CELEBRAÇÃO DA VICTORIA

ROMA, (U. P.) — Noticia-se
officialmente que as unidades mi-
litares, aéreas e navaes de Roma
receberam Instrucções no sentido
de participarem nas manifesta-
ções a serem realizadas esta noi-
te na Piazza Venezia e celebra-
ção da conquista da Abyssinia e
da extensão do império colonial
italiano pela África Oriental.

Numerooss soldados e mari-
nheiros, trazendo equipamento
bellico completo, formarão a
guarda de honra ao monumento
do rei Victor Emmanuele n, queé conhecido geralmente sob a de-
nomíriaçãò de "Altar da Pairia"'.

ÉDEN VAE A GENEBRA
LONDRES. 9 (U. P.) — O ca-

pltão Éden embarcou com desti-
no a Paris, de «avião, devendo se-
guir da capital franceza paraGenebra.
A RENDIÇÃO DO RAS SEYOUM

ADDIS ABEBA. 9 (U. P.) —
Relativamente á rendição do Ras
Seyoum, um dos mais conhecidos
chefes ethiopes. foram revelados
aqui os seguintes detalhes: "O ai-
ludido Ras chegou a Fenaroa lo-
calidade situada entre Amba Ara-
dam e Amba Alaji montado em
uma mula escura e acompanha-
do de dois membros de seu esta-
do-maior. os dedijaes Maru e Te-
seu.

O Ras vestia no momneto uma
tuniesshama — que já tinha si-
dp branca mas estava bastante
suia.

Quando se approximou do
acampamento italiano, fez, como
signal de quem pede uma trégua,
a saudação fascista, e ajoelhou-
se. declarando em lingua amha-
rica o desejo de acceitar a auto»
ridade italiana e jurou que. d'o-
raventè. seria um servo da Itália.

OS ETHIOPES ATACAM
DJIBOUTI, 9 (U. P.) _ Osethiopes atacaram, hontem á tar-de, o importante centro ferrovia-rio de Dire-Dawa, á margem da

estrada Djibouti-Addis Abeba —
mas foram vigorosamente repelli-dos pelas tropas coloniaes france-
zas que têm a seu cargo a prote-cção da aüudida estrada
REAPPARECE O RAS HADLU'

ADDIS ABEBA, 9 (U. P.) —
A nota de sensação no alto com-
mando, na manhã de hoje, foi o
apparecimento inesperado do Ras;
Hailú. cuja morte foi ha tempos (annunciada. i

O alludido chefe ethiope. que I
exerceu o cargo de governador da
região de Gojjam, apresentou-se
ás autoridades e prestou juramen.mento de submissão á Itália, ex-
plicando a seguir que viveu sob
incógnito na cabana — tukul —
de um agricultor, nas proximida-des de Àddis Abeba.

ADDIS ABEBA, 9 (U. P.) Foi
hoje a anunciado, que o poderoso
chef-i da região de Bircutan, Ded-
jiac Mesfun, se rendeu ás tropas
italianas commandadas pelo sr.
Achille Starace, na região do La-
go Tsana.

DROUILLET REGRESSA A'
FRANÇA

PARIS. 9 (U. P.) — Proceden-
te de Roma aterrissou hoje, no ae-
rodvomo de Vilia Coublay, o
aviador francez Drouillet, que sa-
hira da França visando, a~ que se
presumia, chegar a Addis Abeba.
não obstante prohibiçáo expressa
das autoridades. Drouillet foi »>re.
so lose ao desambarcar.
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AN1ARCTICA

HONTEM NO SENADO
*** HOUVE SESSÃO, MAS SEM ASSUMPTO. NO EXPEDIENTE,•".ara archivo, foram enviados diversas projectos.

O SENADOR SIMÕES LOPES FOI ELEITO DOUTOR
an '• honor is-causa"' pela Faculdade de Direito de Pelotas.

% O SENADOR CUNHA MELLO RECEBEU O TELEGRAMMA:"Levo ao conhecimento de V. Ex. que a Assembléa Legislativa,
em sessão de hontem, approvou um voto de applauso e apoio á
patriótica attitude de V. Ex., na defesa das instituições demo-
craticas, no sentido de fortalecer poderes constituídos e na repres-
são ao cpmmüaiiémo .At ten ciosas saudações. — (a.) Padre Ma-
noel Monteiro da Silva, presidente da Assembléa Le-rislativa."

O SR. MEDEH-tÒS NETTO RECEBEU UM CONVITE
do general commandante da Poli:ia Militar para as solemnidaclis
do anniversario a se realizar dia 13.

O PROFESSOR BRUNO LIMA TELEGRAPHOU AO SENADO
comimunicando a homenagem ao Sr. Simões Lope^.

O SENADOR CESARIO, NO SEU PARECER SOBRE
o páu-nesa, opina para que o ministro da Agricultura seja
ouvido.

O SENADOR GEN A RO PINHEIRO EMBARCOU PARA
o Espirito .Sainto. Em visita á íamilia.

* AMANHA TERFMOS UMA REUNIÃO CONJUNTA
das Commissões de Viação e Finanças. Para, tratar da fibra"caroá".

O SENADOR PIREIS REBELLO VAE A' TRIBUNA.
Sobre o jogo.

"VIOLENTA SECCA NO CEARA'. DOIS TERÇO?
do Estado em crise". Palavra!» do senador Waldemar Falcão

VOLTOU PARA A RESIDÊNCIA O SR. ELOY DE SOUZA.
Melhorou.

O SENHOR MACEDO SOARES, AUSENTE. HA MUITO
tf-mipo.

O SENADOR ALFREDO DA MATTA ACHA QUE O CASO
do milhão de hectares de terras do Amazonas merece Um profun-
do estudo. Foram pedida»** novas informações, porque ninguém
sabe para que os japonezes querem terras. O Sr. Matta disse que
varias cidades da zona baixa, como Maués, Barreidnhá e outras
estão incluídas. Os representantes do Amazonas vão combater a
tra ní*'* rencia.

NOVOS TELEGRAMMAS DE CONGRATULAÇÕES AC
presidente. Salve !

ESTA' CHEIO DE TRABALHO O SR. DUARTE. LIMA.
Os seus collegas, maldosamente, dizem que elle é "calouro".

EM LONGA CONFERÊNCIA OS SRS. CLODOMIR CARDOSO'o do "impechmenf e intervenção") e Vespasiano Martins (da
opposição ao Sr. Mario Corrêa). Nada transpirou. Cuidado com
os conselhos, senhor Vespasiano... Os tempos romanos já se
foram...

ESTEVE REUNIDA A COMMISSÃO DIRECTORA.
Assumptos internos. Sim.. Mas nada de particulares...

&.
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Intensificado, para os lados e para o alto o movimento de constmcções au-

gmentando assim as difficuldades do problema do trafego
O destino de uma capital como

« nossa é crescer. Crescer sempre,
indefinidamente. A sua popula-
ção torna-se, cada dia que passa,
mais densa e o que se impõe,
como remédio único, é multiplicar
o numero de habitações, fazel-o
crescer, já agora, não apenas pa-
ra os lados, mas, principalmente
para o alto. Assim o exigem va-
rios e importantes factores, predo-
minando, dentre esses, os de or-
dem econômica. Valorizam-se
os terrenos, attingindo, nos cen-

«tros populosos, a preços verdadei-
ramente fantásticos e, emquanto
isso, lá por cima, as áreas para
construcções não têm preço...

COMO A CIDADE CRESCE
São interessantíssimos os dados

que vamos offerecer ao publico
sobre o crescimento constante do
Rio de Janeiro.

O trabalho a que se entregam
centenas de funccionarios para
acomip-inhar e controlar o des-
envolvimento da cidade é sim-
plesmente intenso.

Creado em 11 de Novembro de
1935, a actual Divisão de Controle
da Directoria Geral de Engenha-
ria, tinha anteriormente, a deno-
minação de Secção de Estatística.

Ahi é que fomos encontrar su-
perintendendo a 4a Sub-Directo-
ria o engenheiro Edgard Soutello.
O director geral, sr. Marques
Porto, tudo nos facilitava no sen-
tido de que pudéssemos obter to-
dos os dados, todos os informes
que pediramos ao secretario geral
sr. Mario Machado.

O senhor deseja?...
Queremos saber, responde-

mos ao engenheiro Soutello, como
a cidade cresx.e...

E' fácil. Temos tudo em or-
dem, e á mão. •

Mappas, em quantidade, são
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Um interessante giaphico da Divisão de Controle da Dire-
ctoria de Engenharia, da Prefeitura, pelo qual se chega á
uma conclusão exacta do que foi o momento de constru-

cções de prédios no Rio de Janeiro de 193$ e 1935

cinco mezes do anno passado. De
Io de Agosto a 31 de Dezembro,
— (área construída m.2): temos:
Candelária, 2.429; S. José, 8.633;
Santa Rita, 2.630; Sacramento,
7.319; S. Domingos, 510; Ajuda,
3.215; Santo Antônio, 5.423; San-
ta Thereza, 14.239; Gloria, 26.979;
Lagoa, 22.175; Gávea, 18.450; Co-: pacaibana, 77.671; SanfAnna,

i 2.091; Gamboa, 147; Eaoirito San-
! to, 2.627; Rio Comprido, 18.234;
i Engenho Velho, 19.629; S. Chris-
tovão, 14.684; Tijuca, 17.819; An-

toranea da cidade. A preferencia
parece ter recahido, principal-
mente, sobre Copacabana.

Em 1935 foram licenciadas 3.216
construcções, com um total de
5.027 pavimentes. Desses, tocam
aquelle bairro aristocrático 7 com
um, 168 com dois, 34 com tres,
4 com quatro, 21 com cinco, 8 com
seis, 5 com sete, 3 com oito, 3 com
nove, 12 com dez, 2 com onze e
1 com quatorze andares. Total de
pavimentos, 856.

Foram feitas 1.300 modifica-
*>'-

*>redios iniciados m I9«J934« 1M5

1W3e£_E___e=* 2.212
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ULTIMA NORA SPÒRTIVA
FLAMENGO E TIJUCA CLASSIFICARAM-SE

PARA A SEMI-FINAL DO TORNEIO
ABERTO DE BASKET

Outro graphJco, tambem da Divisão do Controle da birectoria ile Engcnhaiia. Vê-se ahi, por
bairros, quantos prédios foram iniciados no Rio de Janeiro de 1933 a 1935, sobresahintlo,

dentre aquelles, Copacabana e Andarahy

postos sobre á mesa e uma série
infinita de curiosas informações
presta-nos em seguida o chefe da
4* Sub-Directoria.

OBRAS PARTICULARES
Tomamos por base o anno de

1935 para conhecer o numero
exacto das obras particulares li-
cenciadas neste periodo.

O dr. Soutello pede„a um con-
tinuo que chame o engenheiro
ajudante sr. José Fuliroz e, den-
tro de poucos minutos mais um
mappa interessante chega ás nos-
sas mãos.

— S. quer estabelecer um con-
fronto mais chocante, adverte o
engenheiro, considere apenas os

darahy, 21.737; Engenho Novo,
14.341; Meyer, 9.559; Inhaúma,

i 11.179; Piedade, 5.415; Penha,
8.770; Irajá, 9.627 Pavtma, 2.735;
Madureira, 7.057; Anchieta, 437;
Jacarépaguá, 3.094; Realengo,
3.176; Campo Grande, 1.379; Gua-
ratiba, 169; Santa Cruz, 467;
Ilhas, 2.058. Total, 361.197.

Vê-se pelos dados acima que
Copacabana foi o bairro que mais
construiu, ficando em segundo lo-
gar o da Gloria e, em terceiro, o
da Lagoa.
NUMERO DE CONSTRUCÇÕES

O que se vem observando, nes-
tes últimos annos, é uma intensa
febre de construcção na parte li-

ções, tocando 146 á Copacabana.
OS QUE OBTIVERAM "HA-

BITE-SE"
Em 1935 nada menos de 3.117

prédios novos obtiveram "kabite-
se". Foi este, portanto, o numero
exacto de construcções termina-
das, sendo 303 em Janeiro, 291
em Fevereiro, 206 em Março, 238
em Abril, 298 em Maio, 189 em
Junho, 304 em Julho. 271 em
Agosto, 232 em Setembro. 303
em Outubro, 260 em Novembro
e 222 em Dezembro.
ELEVADORES INSTALLADOS

Pelas estatísticas, observa-se
que a maioria das edificações no-
vas tem mais de dois elevadores.

Uma grande assistência com-,
pareceu, hontem, à noite, ao
gymnasio do Fluminense, onde
se desenrolaram duas optimas
partidas de basket, em disputa
do certamen popular da L. C. B.
A "torcida" do rubro-negro lá
estava afim de incentivar os
seus cracks...

Na primeira peleja, o Tijuca
levou de ven-.ida o Triângulo
Vermelho (A. C. M.) e na se-
gunda o Flamengo, mesmo des-
falcado de Pilla e Amorim, não
teve difflculdade em abater o
Villa Isabel pelo score 33 x 19.

Dos players que interviram
nos prelios, destararam-se: Wal-
demar, Pareto e Paiva, do Fia-
mengo; Celso, Bahiano e Simões,
do Tijuca; Garcia e Américo, do
Villa; Albino, Domingos e Oli-
veira, da A. C. M.

Os quadros se apresentaram
com as seguintes constituições:

TIJUCA — Bahiano (1), Ibsen.
Celso (14), Lucy (6), Simões
(9, Léo (3) e Oswaldo (2).

TRIÂNGULO VERMELHO -
Albino íl), Domingos, Oliveira
(13), Hartmann (2), Leite (8) e
Paulista (1).

Movimento technico
TIJUCA: — 1x0 — 3x0

3x2 — 3x4 — 3x6 —
3x8 — 4x8 — 4xlC — 4x12

6 x 12 — 8 x 12 — 10 x 12
10 x 14 — 11 x 14 — 12 x 14
13 x 14 — 13 x 15 — 15 x 15.

TIJUCA: — 15 X 15 — 17 X 15
17 X 17 — 19 x 17 — 19 x 18
19 X IJ — 20 X 19 — 22 x 19
22 x 21 — 22 x 22 — 24 x 22
26 X 22 — 26 X 23 — 28 x 23
29 X 23 — 31 X 23 — 31 x 24
31 x 25 — 33 X 25 — 35 X 25.
Primeiro tempo: — Empate,

15 a 15.
Final: — Tijuca, 35 x 25.

FLAMENGO x VILLA ISABEL
As constituições foram as se-

guintes:
VILLA ISABEL — Gnadim (1),

Garcia, Albino (6), Américo (7),
Walter (4), Elpidio (1), Aldo e
Moacyr. *

FLAMENGO — Waldemar (4),
Pereira, Paiva (6), Paireto (15),
Martinez (1), Haroldo (4), Lu-
quinha (De Radamés (2).

Movimento technico
FLAMENGO: —0x2 — 0x4

2x4 — 4x4 — 6x4 — 6x6
8x6 — 8x7— 10 X7 —

10 x 9 — 10 x 10 — 10 x 11 —
12 x 11 — 13 x 11.

FLAMENGO: — 13 x 11 —
13 x 12 — 15 x 12 — 17 x 12 —
19 x 12 — 20 x 12 — 22 x 12 —
24 x 12 — 24 x 14 — 26 X 14 —
26 x 15 — 28 x 15 — 30 x 15 —
30 x 17 — 30 x 19 — 32 x 19 —
33 x 19.

Primeiro tempo: — Flamen-
go, 13 x 11.

Final: — Flamengo, 33 x 19.
JUIZES — Arnô Frank e Edi-

son Mitrano.

POR VINGANÇA
eliminou o seu superior

0 CABO DIOGO CONFESSOU 0 CRIME
O IMPARCIAL tem tratado,

com todos os detalhes, do assas-
sina to do coronel Castello Bran-
co, oceorrido em frente ao Hos-
pitai da Policia Militar.

RESOLVEU CONFESSAR
O cabo está preso no Hosptial.

Hontem, cerca das 10 horas, o
tenente-coronel Gerson Lins de
Albuquerque, director do Serviço
de Saude, esteve no xadrez con-
versando com o militar. Queria
saber de sua saude. E começou,
habilmente, interrogando-o.
E, assim acontecendo, é notável o
numero de elevadores installados
nesses edifícios. No anno de
1935 foram licenciados pela Di-
visão de Fiscalização de Machi-
nas, 1.305 ascensores, que pas-saram a servir 6.638 pavimentos.Em Copacabana foram installa-
dos 187 para 1.230 pavimentos.
Quanto ao numero de elevadores,
porém, ficou em primeiro lugar
a Candelária, com 213, mas ser-
vindo somente a 919 pavimentos.

OUTROS DADOS CURIOSOS
A mesma repartição municipal

registou que. o anno passado, fo-
ram installados. no Rio 137,535,2
H. P. por um total de machinas

| operatrizes de 56.175.
Neste ramo, a Gamboa bateu

os demais bairros, com um total
de 15.886,2. Em segundo lugar,
com 14.993.8 ficou o Engenho No-
vo.
COPACABANA E O TRAFEGO
Com a preferencia dada pelos

capitalistas a Copacabana, rela-
tivamente ao movimento de con-
strucçõss que ali se intensifica,
laggrava-se para os seus mo-
radores o problema d0 trafego.
Em áreas que eram oecupadas,
antigamente, por pequenas casas
residenciaes, surgem agora edifi-
cios gigantescos. Onde moravam
seis, oito., dez pessoas, no máximo,
residem, n0 momento, centenas.
Dentr0 de pouco tempo, é claris-
simo, teremos o congestiona-
mento integral da zona sul da
cidade, sem que de nada sirvam
os meios actuaes de transporte.
PARALLELO AO TUNNEL NOVO

Prevendo a conseqüência aci-
ma. é que a Prefeitura, parece,
está cogitando da abertura de

i mais um tunnel parallelo ao Tun-
nel Novo. E, assim, as duas gar-
gantas passarão a dar "mão" e'•contra-mão'", o que será sem
duvidia. a solução.

A' certa altura, elle disse:
Coronel, não precisa insistir.

Vou confessar. Fui eu quem ma-
tou. Chame o coronel Guima-
rães' 

• A CONFISSÃO!
Em acto continuo é organizada

a junta de inquérito. Estão pre-
sentes os srs. coronel Gerson Lins
de Albuquerque, tenente-coronel
Júlio Mirabeau, vice-director do'
hospital, capitão Eurico das Cha-
gas Werneck, como escrivão,
prestou elle o .seu depoimento.

ANTECEDENTES
O cabo Diobo começou dizen-

do que á tarde do dia 7, data do
asassinato, estava na porta do
quartel, na rua Lucidio Lago,
quando o coronel Castello Bran-
co passou. A' continência, o
commandante respondeu:

Abra o olho, rapaz !...
E continuou.
O cabo ficou aborrecido e exas-

perado. Era o pretexto para uma
vingança! Receiando que fosse
eliminado da Policia pelo coro-
nel, e que isso representasse já
um indicio, foi assaltado pelo
ódio. E resolveu tirar partido da
situação, uma vez que já estive-
ra preso como communista.
Quando pensava numa vingança
passou o coronel. Elle acompa-
nhou-o. Tomando o commandan-
te Castello Branco um omnibus,
elle seguiu num taxi. Na praçada Bandeira, o coronel apeou-se.
Diogo o seguiu. Tomando um
bonde, saltou em casa o coronel.
O cabo ficou de almatéa, na es-
quina da rua Corrêa Vasques,
em.boscacio num açougue de
emergência, na praça Álvaro
Reis. Em breve, de volta da resi-
dencia, já jantado, appareceu o
coronel.

A TRAGÉDIA
Em acto continuo, Diogo in-

vestiu. E a tragédia é a que todos
já conhecem. Ouviu o cabo, ain-
da o coronel exclamar, mortal-mente ferido:

Foi o cabo Diogo quem me
assassinou.

A ARMA
O IMPARCIAL desde o inici»

disse que a arma fôra entregue
na fuga, a um outro militar. Iss<
o cabo Diogo confirmou, se ex
cusando, porém, a dizer o nome
desse seu collega.

Ha nm piirrmliee !
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